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PORTO 10 DE JULHO 
Rendimento da alfandega do 
Porto em 1862-1863 


anno economico com o de ha cinco annos vê- 
se que esse augimênto não fica muito quem de 
1:000 contos. So é certo que o desenvolvi- 


mento que tem tomado o commercio d'esta |la casa fiscal “pelo importante augmento de [não fôra a grande diminuição que tem havido 
praça é uma das cansas principaes de um tal 
| resultado, tambem se não póde negar que para 
E' consideravel o augmento que tem tido | elio não tem contribuido menos a activa fis- 

d rendimento da alfandoga d'esta cidade des- | calisação d'estes ultimos tempos. 
e alguns annos. Comparando o do ultimo 


Mappa do ren 


Publicando hóje o 'mappa do rendimento 2 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA IO DE JULHO DE 1865 


da alfandega do Porto no anno economico fin-| 184:0155: 


congratularmos com o digno director V'aquel-| Quanto porém não ser 


receita que se deu no referido anno comparada | no despacho do algodão pelo calamitoso mo- 


com a do anno antecedente. 


tivo que de todos é conhecido ? 
Como se vê do mencionado mappa, a 


ô a do anno de 1861-1862 e em 
do de 1862-1863 não podemos deixar de nos | 440:50-1$634 réis a do anno da 1860-1861, 
ja esse augmento se 


As duas verbas que muito concorreram 
somma total d'esse rendimento foi de réis| para tão consideravel receita no anno eco- 
33:5485916, excedendo assim em réis | nomico findo em 30 de junho ultimo foram 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro, 


Annuncios é correspondencias, linha... 
Repetições de ara ara asa 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os anrs. assignantes gozam 

bem como as publicações litterarias, 


pe 


os direitos da aguardente e do assucar, que 
uziram 1.000:6973890 réis, sendo réis 
5178395 provenientes da aguardente e 
449:1805495 réis do assucar. p 

Para que se veja o progressivo augmen- 
to em que sempre tem ido a receita da al- 
fandega do Porto, eis uma estatistica do ren- 
dimento nos ultimos cinco anhos : 


dimento -da Alfandega do Porto, cobrado no arno economico de 1862 c 1865 


e. de beneficio, 


40 réis 
20 « 


- 120 « 


N.'154 


Rendimento Imposto da praça 
1858-1859 1.603:0815299 16:7M5140 
1859-1860 1.619:3508733 16:5435560 
1860-1861 2.093:04459282 19:6093350 
1861-1862 2 349:5335361 20:246 5745 
1862-1863 2.533:5485916 20:6243605 
10:198:558,3591 93:7378400 
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À : Alfandega do Porto, 1.º de julho de 1863, 


Belias-Artes 


“ Aagabe ams azolda br 
EXPOSIÇÃO PROMOTORA DAS BELLAS-ARTES EM 


PORTUGAL 


Bio 


. Depois do:sur. Marciano: e Annunciação, 
o pintor que mais sc distinguiu como colorista 
foi o sur. Christino. 

+ Entre/15 quadros que expoz, o mais bem 
pensado é estudado é o que representa «O Ce, 
go Trovador». Sentado ao pé de uma casa de 
aldeia, toca o cogo-na sua viola, «tendo em 
volta alguma gente,que em atitudes graciosas 
o escuta. z 


Pa A composição é feliz c o desenho softtivel, | ' 


mquanto se resinta, n'uma ou n'outra, parte, 

N oritita pequeno descuido, Não faltam a es- 
te quadro nem harmonia nem côr, porém es- 
ta qualidade é superior áquella, O spr. Chris- 
tino tem talonto para a composição e úentimen- 
opera rsolord o, mas 6 mister ter muito cui- 
dado com a sua ardente imaginação, porque, 
do contrário, pódo ella trabil.o algumas vezes. 
à Aa paisagem do «Choupal de Coimbrar 
é igualmente um dos seus quadros bem cstu- 
d; Eira, me captivou mais foi o ultimô 
plano sto, posto quo lho não corres- 
ponda mui “não se púde, comtudo, julgar 


eSvag abiser 
volto Rio 
nfs 07 subs 


“100 ARNALDO GANA g 

PE nro NBantinuado doi 16oy oo 
onanmrg stbute é i aj 
-sD'esta fórma — n'esta desordem e n'esta 
vozeria — atravessaram elles até Braga, se- 
guindo por Areias, Enconrados,' Martim e 
Anaia, freguezias que lhes ficavam na passa- 
gem. De caminho ia-lhes crescendo o numero 
comia genta que d'ellas se lhes unia, uns de 
grado, outros dE força, Era um valente brava- 
tear o com que, solemnisavam a marcha e a fu- 
tura campanha; e, sempre a andar, iam 
bradejando para a direita e para a esquerda 
sos velhos, ús creanças e às mulheres, a todos 
aquelles emfim que lhes sabiam ao encontro, e 
que não obrigavam a ir ávante com elles por 
serem incapazes do serviço. À marcha era o 
caminhar de povo revolucionado. O enthusias- 
mposuppris na maior parte a disciplina; com-, 
tudo alguns roubos houveram feitos por aquel-) 
los que não sabiam desprezar a occasião,que se 
Ibes azava;do exercorem a bossa da rapina, que 
é quasi geral na gente d'aquellas localidades, 
Sobretudo, gallinhas,, frangões o até porcos 
anafados etaludos sofireram o mais que suffi- 
ciente para se suspeitar que tinha por alli .pas- 
gado uma horda de salteadores ou pelo menos 
um exercito invasor e inimigo. Se os france- 
xzes seguissem apoz.elles,-não teriam em que 
exorcer industria, Deix: o litteralmen- 
to esgotado. leis ma 

N'estas gentilozas, n'estas berreiros e n'es- 

tes recruta fibiiiada WS pbeaAm quatro 
horas, para andar'um caminho que, quando mui- 
to, leva hora 'é mein a percorrer, A orde- 
nança tinha sahido de Villar no meio dia, e 
quando chegowa Braga já passavam das'qua- 
tro horas da tarde. peço 

«s No campo de Sant Anna, parou, fazendo 
retumbar os ares com umatrovoada de vivas. 
O general Bernardim Freire estava fóra. Ti- 
nba ido visitaros póstos de Salamonde é Rui- 


viios; mas deyia chegar n'essa tarde. Os bravos 
docouto-do Villar acamparam então, e trata- 


o modo como o setúcollega Anmmciação pinta 
je desenha as suas figuras, quer estejam lon 
ge, quer perto, a maneira por que empasta, a 
firmeza com que toca os objectos, afórma por 
que distribua luz e a sabe projectar nos pon- 
tos que lhe convem, sacrificando-a n'outros,co- 
Iherá d'essa analyse feita a inuitas das obras de 
tão bum professor aquelle auxilio que à pouca 
prática lhe não tem podido ministrar. 

O snr, Christine tem a bossa da paisagem 
mais desenvolvida que a da figura, mas «pesar 
disto compõe os grupos com muita graça e re- 
flexão. Em todos os seus esbocetos um grande 
numoro-de figuras, ém tudas ellas movimen- 
to; se fossem copiadas do natural, offereceriam 
mais interesse. SE 
Tudo o mais que vi d'este excellento ai 
tista são pejuenos esboços à oleo, dos quaes 
alguns são pintados com muita liberdade e 
vigor, | E 

O snr. Newton expoz a « Vista do Tejo do 
nascento de Santarem»;cujo quadro é de 'um 
metro, pouco mais ou menos, de largo. Ha 
n'elle cousas que se parecem muito com ais que 

inta o snr. Annunciação, O estylo é muito 
| ea harmonia geral produzida pelos tons 
quo apresenta o ar carregado fug com que a 
terra, banhada com uma luz melanculica, 
deixe repousar a vista n'um ponto-do Tejo, 
por onde esto, serpeando, se estendo pela pai- 
sagem além. 1 e 
Soo nr, Newton não viu tão bello efteito 


de luz no natural, é preciso confessarmos que 
tem muito talento. Os terrenos, á maneira dos 
do snr.' Annunciação, são continnados até á 
linha do horisonte. E) 


tros paisagistas comprehende: melhor que es- 
te artista a perspectiva aerea. 

grupo: de arvores que o snr. Newton 
pintou no primeiro plano mostra quanto é ha- 
bil n'esto genero do trabalho: À folhagem 
acha-se caracterisada segundo o methodo 'dos 
classicos. 

Disseram-me que este esperançoso pintor 
fôra cundiscipulo do snr. Annunciação, eque, 
como a arte lhe não proporcionava os: meios 
necessarios: pára à sua subsistencia, a aban- 
donára para seempregar nos «caminhos de 
ferro | 

Quantos talentos, nas artes o nas scien- 
cias, vemos nós assim perdidos pcla falta de 
quem os proteja! A inteligencia, que é a 
mola real da sociedade, é para quem esta 
(entre nós) olha com mais indifferonça !.. 
Os felizes tempos dos Medicis já lá vão; 
no emtanto, se os nossos millionarios quizes- 
sem, poderiam, «como: elles, conquistar um 
nomo distincto e as-sympathias da nação, | 
applicando uma parte-das suas fortunas-em 
proveito-das  bellas-artes. ! 
* Felizmento, S. M. El-Rei o Senhor /D. 
Fernando é o unico monarcha europeu que, 
com imão generosa, estáisempre prompto pa- 


aUo8 Í 


Estou convencido de que nenhum dos ou-|. 


ra proteger aqueltes que imploram'sua alta 
protecção. Ê 

E” por isto que S. M. adquiriu com justissi- 

ma razão o titulo de Rei-artista. 
O snr. Vellado, dignissimo proprietario 
do formoso palacio do Freixo, tambem pro- 
mette auxiliar tanto quanto púde as bellas-ar- 
tes, e já principiaa dar provas d'isto, porque 
tem gasto sommas consideraveis na sua casa, 
sceupando n'ella pintores de historia, de deco- 
tação c entalhadores; a quem tem pago gene- 
rosamente 08 seus trabalhos. ' 
| Oxalá que's. exc.* venha a ter imitadores, 
ainda que não seja nos nossos dias, para que se 
ão realise a prophecia do meu sempre lembra- 
do amigo o mestre Augusto Roquemont;o qual 
an nunca fariam do Porto uma terra 
e bellas-artes. 
“Do snr. Joaquim Prieto 'vi doze quadros. 
A sua pintura mais mimosa é ados «Buzios». 
| Parece-me queo snr. Prieto não deve gas- 
tar o seu tempo em pintar objectos que fal- 
lem tãopouco á imaginação e requerem um 
trabalho demasiado lento e duro, embora seja 
necessaria uma paleta rica de côres. Os bu- 
zios, apesar da sua natureza, harmonisam-se 
6 destacam-se bem sobre o. fundo, que nada 
fem de bom, 

O snr; Prieto é paisagista como os seus col- 
hogis Christino e Newton; o seu talento incli- 
na-se visivelmento para esta especialidade: as 
duas obras o attestam. O seu pequeno quadro 


intitulado «O Forte do Cavallo», visto da 
praia de Cezimbra, tem um tom de côr local 
que lembra muito a eschola flamenga, e é tio 
original, que se distingue, não só dos outros 
que pintou o mesmo artista, mas de muitos 
que estiveram patentes ao publico. Seria um 
bellissimo quadro, se tivesse havido mais al- 
guma conveniencia artistica no primeiro pla- 
no. A luz um pouco sacrificada neste ponto, 
ainda os outros planos, que são bem lumino- 
sos, sobresahiriam mais, 

Se o snr, Pricto quizer, póde . com muita 
faeilidado remediar esta pequena falta. O snr. 
Prieto, sem ser dotado da feliz imaginação do 
snr. Christino, excede-o relativamente à re- 
flexão e cuidado que emprega pintando as 
suas obras. 

O «Descahir da tarde»,do mesmo author, 
tambem teve as honras da exposição. ) 

Nesta pintura o estylo é completamente 
diverso d'aquelle. 

A vista do «Forte do Cavallo» lombra o 
methodo que os antigos adoptaram pintando 
em madeira ou cobre; a do «Descahir da tar- 
de» aquello que segue a eschola franceza 
moderna: n'uma mimo de trabalho e estylo 
um pouco secco, na outra menos mimo, porém 
mais valentia de toque, vigor e empaste. 

O sur. Prieto, variando tanto o seu modo 
de pintar, poderia facilmente contentar todas 
as pessoas quo lhe encommendassem obras, 
so n'esto malfadado paiz houvesso a mesma 


APURA AUSON Er 


“am de refocilar as forças pe 
eoninha dos habitantes; da cidade. ; 

N'esse momento Braga achava-se na maior 
agitação. Estava: a dous passos da anárchia, 
que d'ahi à dous dias havia de estuar medonha- 
mente dentr: . À gonte grada atravessa 
va, como a medo e:como suspoitosa, de umas 
ruas para as outras. À arraia miuda tamultua- 
va desenfreada o preparando-se para os terri- 
veis acontecimentos que, iam seguir-se. Nos 
rostos dos primeiros reluzia o receio'e a ancie- 
| dade pela incerta ventura que proximementeos 
aguardaya em poder dos invasores estrangei- 
ros; na canalha havia a superexcitação do en- 
thusiasmo, que, chegadas as grandos occa- 
siões, se desfaz quando muito em: féros é 
bravatas sómente.” Espalhára-se na cida- 
de a noticia de que; os francezes esta- 
vam em marcha sobre Ruivães e Salamon- 
de, isto é, entre cinco e nove leguas distan- 
tos do Braga; é ósta noticia amedrontára uns, 
e déra azo & loucurá dos outros. As difficulda- 
des com que Bernardim Freire lutava, baldo 
a tudo que é preciso para fazer a guerra; ag or- 
dens e disposições que tomáva para retirar so- 
bre o Porto e cobrir esta cidade importante, co- 
tno lhé fôra ordenado. pelo governo supremo 
do reino (*), eram interpretadas pela gentalha 
e mesmo por algumas pessoas que o não eram, 
como provas de jncobino e de traidor & patria.) 
Desgraçadamente esta errada persuasão: era 
alimentada na plebe pelo caracter do activo! 
general, de quem não tardaremos a fallar mais 
detidamente;e sobretudo pela imprudencia que 
tinham commettido os governadores do reino; 
em lhe darem para-quartel-mestre-gencral um 
official, que no-anno anterior elles proprios ti- 
nham deshonrado fazendo o conduzir preso no; 
meio de uma escolta a, Lisboa por suspeito ou 
inconfidente, como então se dizia: Fôra uma 
monstruosa injustiçayporque o unico crime do 
engenheiro Villasboas era o ter partilhado com' 
o capitito Mariz e Luiz Candido Furtado o pen- 
samento de crearem um governo sensato e for- 
te, que provesse ao armamento geraldo paiz, 
excluindo Beresford e os inglezes de toda a in 


rdidas & custa 


cobino, não.só pelas unicas'providenícias sen- 
satás que em tal conjunctura se deviam e po- 
diam tomar, mai tambem por ter por quartel:! 
mestre-general'o engenheiro Villasboas. | 
A amarchia estava portanto a arrebontar 
ot momentos. O terror apossára-se de toda a 
entar De um lado eram'os francexes quo se 
aproximayam com todos os males da conquis- 
ME do outro a gentalha quo se remexin,o amea- 
dem. Combinavam-se pois alli dous elementos 
inteiramente oppostos um ao outro; o pavor 
concentrado e ancioso da gente séria, e a iro- 
nia feroz q tumúltuosa da canalha que so de- 
clara conhecedora de erimes públicos, os quaeu 
suppõe não só ter direito, mas até obrigação; 
de punir. [ as 
Braga apresentava então aspecto aterra- 
dor. Nasruas tumultuava a plebe, em mago- 
tes, ameaçadora e armada; as portas das lojas 
estavam fechadas; aqui o alli ouvia-se um si- 
no tocando 'a rebate, é ao longe o continuo 
tangor dos das froguezias ruracs. Era um bor- 
borinho apayorador ; e: quem n'aquelle: mo- 
mento entrasse em Braga, o se achasse no meio 
diaquelle tumultuar cercado de paisanos arma- 
dos, etopando aqui e alli com magotes de ho- 
mens, que acompanhados por tambores e com 
bandeiry arvorada, percorriam as ruas, 
dando: inorras atroadores, parando aqui para 
apedrejaruma casa, ou marcando as portas de 
outras a golpes de chuço, não se demoraria um 
instante,ainda que jogasse a opulencia na per- 
cados interesses urgentes, quo allio tivessem 
levado . 
Tal era: o estado em que estava Braga 
quando o sargento-mór de Villar entrou no/ 
campo'de Sant Anna á frente da ordenança! 
'dos coutos de Villar e do Manhente, e de mui-! 
toroutro populácho que se lhe'tinha aggrega- 
do no caminho. ) 
A's cinco horas e meia da tarde Bernar- 
imFreive:entrou em Braga, acompanhado 
'por Ayres Pinto de-Souza seu ajudante gene: 


fluencia n'aquelle grando feito nacional, O po- 
“(8 Aviso régioido 24 de jangivo de 1609/77 


'valy é pelos'seus dous ajudantes de campo D. 


| JoforCorreia de Sá e Gonçalo Barba Alavdo; 


cavaacidade gom' todos os horrores da desor- || 


O general vinha'carregado e descontente. Não 
É conhecia à impossibilidado da defeza, é 
daya-lho grave cuidado a perda irremediavel 
da provincia do Minho; más tinha sido pela 
primeira vez insultado em S. Gens, a cinco 
leguas de Braga, e nesses insultos recônhe- 
cora, não só que estava despopularisado total- 
mente, mas tambem que a vida lhe corria pe- 
rigo imminentissimo no exercicio de uma au- 
thoridade, que'a honra lhe não permittia 
abandonar. 

— Ordenança, metter em fórma. Apre- 
sentar armas--bradou Joito Peres,fiel á disci- 
plina militar, mal Bernardim Pi entrou 
no campo de Sant'Anna, e se dirigiu para a 
casa quo lhe servia do aposentadoria e de 
quartel general. 

A populaça da ordenança não cumpriu a 
ordem do seu sargento-mór, não só porque lhe 
era impossivel fazel-o com a rapidez e precisão 
necessaria, mas tambem porquo a communi- 
cação com, a gentalha da cidade já a conta- 
minira das loucas predisposições que havia 
contra Bernardim Freire. Assim poucos ho- 
mens lhe obedeceram, é d'esses uns apresen- 
taram armas caçadeiras, outros chuços e ou- 
tros malhos de lavoura. Era sobre o sar- 
gento-mór , que tinha, recahido o completo 
commando d'aquella força; porque o reitor ca- 
pitão-mór e a fradaria de Villar havia-se 
adiantado á divisão, e desapparecôra sem se 
sabor para onde. - 

Bernardiin Preive guiou o cavallo para as 
ordenanças de Villar, que cumprimentou ti- 
rando o enorme chapéu agaloado que, ao uso 
do tempo, trazia atravasado na cabeça; de- 
pois, dirigindo-se ao sargento-mór, disse-lhe 
com agrado e;de modo; que toda a gente ou» 
viu : 

— Snr. sargento-mór da - ordenança de 
Villar, estimo conhecer os muitos e leaes vas- 
sallos que o principe. regente, nosso senhor, 


| tem; n'esta provincia do Minho; e congratulo- 


me de coração com vocemecê pelo bom espi- 
rito, disciplina e valentia das tropas; do. seu 
commando,. Póde vocemecê estar certo que 
farei conhecer aos senhores governadores do 


veino a dedicação o o patriotismo da valento 


ordenança do couto de Y es; 
desdo já espero qué vocamecê e à sua brilhan-! 
te divisão prestam os serviços da 
patria” requer. Os francezes avançam sobre 
Ruivães, mas eu espéro'em Deus que lhe fa- 
gamos Já como no Minho ;' espero que não po-' 
derão forçar aquelle posto, que está guarnecido 
por gente valorosa e aguorrida, Vocenteoô 
marchará immediatamente a reforçar aquelles 
valentes, e ficart em Salamonde para o caso 
dos francezes forçarem Ruivães, o que Deus 
não ha-de permittir, Vai-se distribuir uma ra- 
são tropa, e depois marcharko — acrescen- 
tou em tom de authoridade. - 

— General, —replicou Joto Peres — não 
é preciso. Estes madraços estão fortes e mais 
que fortes, Com um milheiro de diabos ! Os 
málditos não foram pêcos para isso, apesar 
de que me parece, entende?, que não servem 
para nada mais. Portanto, não tenha cuidado. 
Eu vou partir já para Salamonde, e por alma 
de meu pai ! entende ? que por all não “pas- 
se nem um francez vivo, com um milheiro de 
diabos ! , psruadha 

Depois deu dous passos atraz, é fez'a 'ri- 
gorosa continencia militar. 

* — Y'me. militou... pelo que vejo!-“disse 
então Bernardim Freire. egos peralod 

— As dragonas que tenho, ganhei-as no 
assalto de Belver. ves 

— Tambem eu lá estive, —replicou em ton 
melancholico o general — e melhor mo lk ti= 
vesso acertado uma bala — aecrescentou em 
tom mais baixo. 

Assim dizendo, cortejou a ordenança, e, 
voltando o cavallo, «dirigiu-se para o quartel 
general, atravessando vagarosamente por en- 
tre o povo, que se não arsedava, como que 
» fazendo acinto e para o desauthorisar. 


afteição às bellas-artes que lá por fóra, nos 
paizes civilisados. 

O snr, “Pomazini não. cede o'passo aos cgl+ 
legas Christino, Pricto e Newton. O seu qua- 
drosinho. intitulado «A estibordo» abona-nos 
a inteligencia do seu author. Pelas côres que 
ha m'elle;se conheco que é de tarde; pelo bri- 
lho do ar, dá ideia do nosso clima meri- 
dional. Um vapor, visto quasi em escorço, 
está no primeiro plano. O artista, imitando 
comm-tanta nitidez todos os seus aecessorios, 
nem por isso soguiuo mesmo methodo a res— 
peito: do av e da agua: assim devia ser, por- 
que ostes dous elementos requeriam toque 
mais livre, 

Foi este o único quadro que expoz o snr. 
Tomazini. Como não é a quantidade, mas sim 
a qualidade das pinturas, que dá nome ao ar- 
tista, sinceramente felicito o seu author. 

O snr, Lopes expoz dous quadros. O que 
intitula « Natureza morta» é pintado com de- 
sempôno e sofivivel empaste: se o author con - 
tinuar assim, promette ser optimo pintor de 
genero, E 

Parece-mo que devera aquecer um pouco 
mais a «sua «côr: aquello tom glacial não é 
proprio de um paiz como o nosso. 

Penso quea snr. Lopes ainda não esteve 
em França, e por isso tomarei a liberdade de 
dizer-lhe, em quanto ao modo do pintar, como 
Já fiz a respeito do «Descahir da tardo», do 
sn, Prieto, que a eschola franceza tem ori- 


Ea 
— Ordenança, lova arriba. Marcha ! 
“Algans homens: fizeram “um movimen- 


"| to, mas'o' todo da Dica nto se mexou, ros- 


nando descontente, O sargonto-mór lembrou- 
se então da velha disciplina que tinha apren- 
dido ne exercito; empunhou a alabarda pelo 
conto 8 dirigindo-se aos soldados, exclamou 
com os dentes cérrados: 

“— Marcha, com seiscentos diabos! E te- 
nho'dito. Quem se não mover, arrebento-o, 
entendem ? 

“ —0"'snr. sargento-môr, — gritaram en- 
ttoros da gentalha—ha por ahi alguns jaco= 
binos ? 

— Morram os traidores ! 

— Morram os jacobinos ! 

— Quoimem-se os herejes ! 

A ordenança de Villar poz-se toda de pé. 
Joo Peres viu o conflicto imminente, porque 
conhecia a fundo a gente que commandava. 

— Quaes traidores nom quaes diabos |— 
| bradou de: repente — Aqui tudo são por- 
tuguezes leaes, que marcham para comba- 
ter pola independencia da nação. Ordenança 
de Villar e:Manhente, marcha. 

“-Amultidão poz-so em movimento, e aba- 
lou atraz do sou sargento-mór, não sem ter 
primeiro deixado cahir um bom par do 
mangoónes e fouces roçadonras pelas cabeças 
dos valentões, que a tinham insultado, mas 
que não scatreveram a replicar diante d'aquel- 
la massa compacta de gente, que não pares 
cia muito para graças. , 

+ Hora e; meia depois a confusa multidão 
da ordenança de Villar passava para além 
do forte posto do Carvalho de Este, e quatro 
mais tarde, entrava em Salamonde. Era perto 
da meia noite. N'aquella fortissima posição 
encontraram já para cima de tres a quatro 


Aos ouvidos chegaram-lhe até, em xosnadel- mil paisanos armados; mas as unicas forti- 


las, epithetos de jacobino e traidor; mas.o bom 
e leal portuguez fingin não dar poi isso nem 
pelos olhares provocadores e cheios de amea- 
sa, quo de proposito o fitavam, e como que 
ironicamente 'o mediam. 


ficações, que tinham, eram as agruras da mon- 
tanhaque alli corro parallela ao Civado. A 
mais: d'isso nem uma trincheira, nem uma es- 
tacada, mem sequer meia duzia do pedras 
amontoadas, por traz das quaes podessem fa. 


Mal o gencral se avredou, Joto Peres de 


Villalobos voltou se para a sua divisão, e bra- | - 


dou: 
5 


zer fogo a coberto. 


pola 
» (Continita) 


ginalidade no modo de empastar, mas que não 
devemos seguir o seu colorido. Em geral, 
os francezes não são coloristas, O unico pintôr 
que se elevou quasi à altura de Rubens e 'Ti- 
ciano e Paulo Veronese foi o infeliz Decamps ! 


A França ainda hoje possue Eugene: Dela- |' 


croix, que é eminente colorista, e da mesma 
força de Decamps, porém este é dotado de 
uma imaginação fogosa e poetica como a de 
Rubens e aquelle erá o sublime pintor dos cos- 
tumes orientaes. 

O snr. Howel expoz cinco pinturas a aqua- 

rella, representando costumes orientaes e 
uma paisagom. Esta é harmoniosa e o colori- 
do é quente, porém resente-se de alguma me- 
notonia. Se houvesse mais liberdade no toque, 
alguma difterença entre o modo de pintar as 
pedwas, os terrenos, a agua e as arvores, se- 
ria um dos primeiros quadros da exposição; 
ainda assim, tem grande merito. Os costumes 
são pequenas figuras tocadas com tanta fir- 
meza e liberdade, que se não parecem em 
cousa alguma com a paisagem a que me re- 
feri. 
« Dos desenhadores, o que mais se distin- 
guiu no trabalho a carvão vegetal foi o snr. An- 
nunciação. Este excellente pintor expoz dous 
desenhos, um representando «O novilho em 
liberdade» e outro «O gado». Aquelle é tão 
bem desenhado como tocado livremente; as 
massas de luz e sombra são tão largas, que, 
para fazer o seu verdadeiro elogio, basta di- 
zer que taes desenhos se parecem com os do 
meu antigo mestre Mr. Adolphe Y von. 

O snr. Victor Bastos tambem mostrou que 
conhece bem este genero de trabalho. O « Epi- 
sodio do diluvio universal» e a «Visão» são 
provas mui claras do que affirmo. 

Tambem é muito digno de attenção o de- 
senho quo o nr. Alfredo de Andrade mandou 
de Roms, o qual representa a «Porta de S. 
Roque, em Olivano». Rê 


Escultura 
- Osnr, Fonseca, lente proprietario de pin- 
tura historica da Academia Real de Lisboa, 
já o anno passado havia dado ao publico uma 
prova do seu talento como escultor, apresen- 
tando-lhe o seu «Adonis ferido pelo javali». 
Este anno distingue-se muito mais, tendo 
esculpido em alto relêvo-o «Prometheo», re- 
presentado na occasião em que Vulcano o está 
prendendo sobre o rochedo do monte Caucazo, 
segundo a ordem de Jupiter. 

Parece impossivel que o illustre professor, 
ha tantos annos habituado a não largar da 
mito os seus pinceis e paleta, os deixe ás ve- 
zes para se tornar esculptor quasi de repente. 

O «Prometheo» está em uma acção tãe 
bem movida, como são bem modeladas e de- 
senhadas as suas fórmas. Os musculos e arti- 
culações acham-se claramento accusados, em 
relação à attitude, e, sem serem duras as suas 
transições, conio muitas vezes succede aos 
que professam esta arte, dão a entender que 
o martyr, tendo presos os braços e pernas, 
quer, inas não póde, derrubar com a mão di- 
reita a terrivel aguia, filha de Typhon, quejá 
lhe está com as garras enterradas na coxa di- 
reita, mirando-lhe attenta a parto das entra- 
nhas por onde ha-de rasgar-lh'as para depois 
lhe devorar eternamente o figado. 

A cabeça do «Prometheo» tem uma ex- 
pressão tão verdadeira de terror, raiva e im- 
paciencia, voltada, como está, para a aguia, 
que, dado o caso que o artista tivesse coberto 
todo o corpo da figura com um panno, olla, só 
de per si, traduziria ao espectador a lueta 
moral e phisica por que está passando o heroe 
da fabula. 5 

Se o snr. Fonseca nio imaginou a sua fi- 
gura como o author da bem conhecida meda- 
lha em que o Prometheo se acha deitado e 
preso sobre o rochedo na acção violentissima 
que era propria do acto, é porque, como já 
disse, a aguia ainda lhe não rasgou as entra- 
nhas; portanto, as contorsões que so dese- 
nham na medalha não podiam achar-se escul- 
pidas na excellente obra do snr. Fonseca. 

Aponas notei, analysando bem as figuras 
do Prometheo e Vulcano, algumas pequenas 
incorrecções de desenho nos braços, mas ellas 
são taes, quo não tiram o merecimento a um 
trabalho que faria honra & qualquer escultor 
de profissão. 

Continue o snr. Fonseca a apresentar es- 
culturas d'esta ordem, que o paiz, cedo qu 
tarde, collocará o seu nome no lugar quo mo- 
rece, 

Do nr. Victor Bastos apenas vi o muito 
conhecido busto de Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, o do snr. Rosas, distincto actor, 
além de um busto de senhora, que não pódo 
sustontar o parallelo com aquollas duas obras, 
Penso que o illustre collega, muito oecupado 
com og seus trabalhos para o arco do triumpho 
da rua Augusta, não pôde esculpir obras no- 
vas que enriquecessem a exposição promotora. 

O busto do Camões, exposto pelo snr. Bor- 
dallo Pinheiro, é morbido e desenhado com 
esmero: se os cabellos e as barbas tivessem si- 
do tocados mais livremente, mereceria um 
lugar ao lado dos dous'notaveis bustos do snr. 
Victor Bastos. 

O busto representando o anr. Custilho é 
modelado em gesso pelo snr. Assis, digno di- 
rector da academia lisbonense. Como retrato, 
é do perfoita semelhança; como esculptura, 
deixa alguma cousa a desejar. O desenho é 
correcto, porém as meias tintas são duras, de 
modo que não teem aquella morbidez de carne 
que se encontra no busto do Senhor D. Pedro 


descendencia que tem tido de a acceitar e pu- 
blicar os meus insignificantes artigos.. | 

20 5 4 Francisco José Rezende, 
lente substituto de pintura hitorica da Aca- 
* demia Portuense de Belas-Artes. 
Portol de julho de 1863. 


a a a À 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parto official do Dranro 
DE LrSnoA nº 148 de 8 de julho 
MINISTRRIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
vias para o pagamento, no dia 9 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado a varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem da armada n.º 91. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBReIO R 

INDUSTRIA 

Nota do preço do gado (vivo) e do das carnes 
verdes em yarios districtos na segunda quinzena do 
mez de maio, 

— Portaria approvando o projecto relativo no 
ramal da estrada que deve ligar à estação do cami- 
nho de ferro proximo a Elvas, com a estrada d'esta 
cidade a Campo Maior, e ordenando que o director 
das obras publieas de Portalegre faça desde já pro- 
ceder aos trabalhos de construcção. 

— Outra nomeando uma commissão para exa- 
minar miuda e attentamente o estado das obras da 
parte da linha ferrea do norte, comprehendida entre 
Coimbra e Estarreja, por se approximar a epocha 
em que deve ser aberta ú circulação. 

— Outra approvando a preneta relativo à estra- 
da comprehendida entre a Golegã, e a estação do 
caminho de ferro no Minhoto, no comprimento de 
3:414,16 metros, e mandando proceder ? construcção 
por empreitada, perante o governador civil de San- 
tarem, sendo a base da licitação o preço total de réis 
7.:0008000. E 


INTERIOR 


Lisboa 8 de julho 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

A politica adormeceu depois da grande 
refrega parlamentar e ainda não acordou. 

Os jornaes da especialidade entregam-se 
ainda à discussões, mas de pequena impor- 
tancia e só para alimentar ô fogo sagrado da 
polemica ou antinomia partidaria. Não temos 
portanto noticias politicas a dar aos leitores. 
O que hoje oceupa as attenções de todos 
os circulos é o grave conflicto que se leyantou 
entre o nr. ministro da justiça e O virtuoso 
prelado d'essa diocese por causa dos padroa- 
dos; mas todos fazem justiça ás virtudes e 
sinceridade do venevando prelado, que na me- 
lhor boa fé levantou uma questão desdo muito 
resolvida com accordo da curia romana pela 
concordata feita no tempo do snr. conde de 
Thomar. 

No presente estado de cousas este confli- 
cto não póde hojo ter senão uma de duas solu- 
ões ; ou ceder o venerando prelado, obede- 
cendo á lei politica e ecclesiastica, ou resignar. 

Segundo as nossas informações, prefere s. 
exc.* o ultimo d'estes dous unicos meios, e 
parece que já o propoz ao snr. ministro da 
Justiça. Assim nol-o asseveraram hontem. 

Amanhã reune se o conselho de Estado 
com El-Rei para a sancção da grande carre- 
gação de leis que o parlamento approvou nas 
ultimas sessões, j 

O governo acaba de nomear uma commis- 
são technica para examinar a linha ferrea e 
obras de arto da secção do caminho de ferro 
do norte comprehendida entre Coimbra e Es- 
tarreja. E” composta dos engenheiros que 
constam da seguinte portaria : 

Approximando-se a eprcha em que deve ser 
aberta ú circulação a parte da linha ferrea do nor- 
te compreliendida entre Coimbra e Estarreja ; é con- 
vindo providenciar convenientemente para que o exa- 
me da dita secção e das importantes obras de arte 
que n'ella ha se faça detidamente e com todu a cir- 
cumspecção : ha por bem Sua Mugestade El-Rei or- 
denar que uma commissão composta dos inspecto- 
res José Victorino Damazio, Jusé Anselmo Gromi- 
cho Couceiro e Joaquin Simões Margiochi, do fiscal 
da construeção Joaquim Nunes de Aguiar e do fis- 
cal da exploração Pedro de Alcantara Gumes Fun- 
toura passo a examinar miuda e attentamente o es- 
tado dus obras da mencionada porção de linha ferren, 
lavrando de tudo um auto com relação minuciosa é 
exactá do quanto encontrar, para habilitar o gover- 
no a resolver sobre este objecto; dovendo u mesina 
eomnissão seguir, no que for applicavel, as prescri- 
pções exaradas na consulta do conselho dns obras 
publicus de 23 de outubro do anno passado e as ins- 
trueçõos de 24 de fovereiro ultimo («Diario de Lis- 
boa» n.º 48); ficando authorisada a adquirir os vin- 
te apparelhos que se julgn indispensavel para o cxa- 
me das pontes metallicas. 

Outrosim manda Sua Magestade que a indicada 
commissão trate de verificar por essa oceasião se 
a ponte sobre o rio Panno (no kilometro 43,760 da 
4.º secção) construida pela empreza untes que o res- 
pectivo projecto fosse submettido  npprovação do 
governo, poderá ou não ser por este aceita ; para e 
que é remettido com a presente portaria ao primei- 
ro dos nomeados, o inspector José Victorino Dama- 
2io,0 processo respectivo á dita ponte, o qual deve- 
rá opportunamonte ser devolvido a este ministerio, 

Oque sa comnunica no inspector José Victo- 
rino Damazio para sun inteligencia, e para que as- 
sim o faça constar aos outros membros da commis- 
são, 

Puço, em Gde julho de 1863. — Duque de Lou- 
16, — Para o inspector Jusé Victorino Damazio. 

Comquanto não fosse approvado, por não 
caber no tempo, o projecto de lei sobre o ca- 
minho de ferro do Porto'a Braga e que foi 
publicado n'este jornal, fazem se altas diligon- 
cins para conseguir do enr. duque de Loulé 
que mande desde já-proceder aos estudos do 
mesmo caminho, e parcos que o snr. ministro 
das obras publicas não está longe d'isso, por 
attender a que o projecto nio póde deixar de 
ser approvado em janciro, visto que já tem 
parecer com accordo do governo. 

Quem anda muito empenhado em que se 
façam os estudos é o anr, Placido de Abreu, 
e é secundado nos seus esforços por outros 
cavalheiros. 

Por portaria de 4 do corrente foi approva- 


V esculpido por Mr. Culmels, 

Admirei muito que o snr. visconde de Me- 
nezes, tão distincto pintor, senão dignasse 
expor alguma producção sua. A quem tem 
tão bellos quadros na galeria de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Fernando não é possivel admit- 
tir-so uma desculpa. 

No mesmo caso so acha o snr, Rodrigues, 
author do «Cego rebequista». * 

K' de exer que: para o anno honrem a ex- 
posição, a que se não devom nem podem es- 
cugar, porque é, por assim dizer, feita om gua 
casa, 

No meu primeiro artigo esqueci mencionar 
o nome da exe,» gnr.* D, Francisca Furta-| 
do, socia de merito da academia portuense, 
esquecimento desculpavel em quem se occupa 
constantemente com a sua arte. 

Já se vê que, tendo eu a certeza de que a 
sn! D. Francisca é a primeira miniatarista 
do paiz, deveria ter colocado o seu nome ao 
lado d'aquelles que mais onnobrecem a nação. 

im eircumstancias identicas se acha o 
snr. Thadeu, dignissimo substituto de dese- 
nho historico, de quem temos visto optimos 
retratos em miniatura. 

Resta-me dar aos enrs. professores da aca- 
demia lisbonense e ao snr. marquez de Souza 
Holstein um testemunho publico de gratidto e 
estima pelo modo lisongeiro e benevolo como 
se dignaram tractar-me e receber as minhas 
obras. 

Tambem presto ao snr. redactoro meu 
sincero reconhecimento pela bondade e con-) 


do o projecto relativo ao ramal da estrada que 
deve RE & ostação do caminho de ferro pro- 
ximo a Elvas com a estrada que da mesma 
cidade segue para Campo Maior, ordengndo- 
se ão mesmo tempo ao director das obras pu- 
blicas de Portalegre que proceda desde já nos 
trabalhos de construcção. Esta obra está or- 
ada em 1:6008000 réis. É 

Polo ministerio da marinha foi expedida 
uma portaria 80 chefe do Estado-maior da ma- 
rinha, resolvendo algumas duvidas e difficul- 
dades que appareceram na exceução da porta- 
ria do mesmo ministerio de 8 de abril ultimo 
sobre a fiança exigida aos maritimos de 14 e 
21 annos, que se matriculassem nas equipa- 
gons dos navios mercantes, que se destinam a 
paizes estrangeiros, À portaria de 8 de abril 


fica explicada da seguinie maneira : 
1.º Que a portariy de 8 de abril ultima, com- 


prehendendo unicamento os navios que vão para |. 


fóra do reino, não é extensiva aos que se destinam 
ás ilhas adjacentes, nem ás provincins ultramarinas; 

2.º Que a fungo exigida ma referida portaria 
poderá ser dada na capitania do porto, oude o na- 
vio fizer à matricnla, ou n'outra qualquer que mais 
fueil se torno go maritimo que houver de ser matri- 
eulado, ou nínde na admínistração do concelho, com- 
tanto que n'estes dous ultimas pasas qs maritimos 
referidos apresentem na capitania do porto, em que 
se verificar à matricula do navio, cópia authentlos 
do termo da fiança, à qual cópia lhes sorá dada gra- 


EUROS 
ponsabilidade serão exigidos em relação nesses ma= 
ritimos quando estejam isentos do recrutamento, por: 
se acharem comprehendidos nas excepções 33,42, 5.2, 


de 1851, ou no artigo 2.º da carta de lei de 4 de ju- 
nho de 1859. ' 

A corveta «Bartholomeu Dias» que deve 
agora estar nasaguas do Rio de Janeiro, vai 
d'alli a Montevideu e na volta toca outra 
vez no Rio de Janeiro para receber os colonos 
que o nosso representante lá tiver, e segue 
logo com elles para Mossamedes, sem tocar 
na Bahia, como se tem dito. 

Antes da «Bartholomeu Dias» chegar, sa- 
hirá outra, que talvez seja o «Estephania», 
com o mesmo destino, mas devendo fazer a 
viagem em quatro mezes, que dá o mesmo 
tempo quo se marcou para a «Bartholomeu 
Dias», mas que foi excedido, porque a corve- 
ta fez grande enthusiasmo nos portos do Bra- 
zil, e foi preciso demorar-se mais para ser yi- 
sitada. 

Como dissemos hontem, o snr. ministro 
da marinha foi visitar os estabelecimentos de 
Valle de Zebro e da Azinheira, ao sul do To- 
jo, e hoje acrescentamos que acompanharam 
s. exc.*o inspector do arsenal da marinha, o 
director da repartição da marinha o o seu 
ajudante,e que na volta visitou tambem o snr. 
Mendes Leal as obras dos planos inclinados 
em Porto Brandão. A respeito do estabeleci- 
mento da Azinheira diz o «Progressista» de 
hoje : 

é E' um vasto doposito de curtimento de madei- 
ras, que se acha largamento abastecido não só para 
a construeção das duas corvetas que vai em pouco 
emprenhender-se, mas ainda para a de uma fragata 
a vapor de 2,700 toneladas, que se acha projectada 
e inteiramente riscada, e cuja quilha será assente 
imediatamente depois de lançados à agua os deus 
navos vasos, agora preferidos por ser mais opportu- 
na e urgente a sua construeção, em consequencia da 
reconhecida utilidade e necessidade de nugmentar 
rapidamente o numero de navios de guerra de tone- 
lagem média e não muito numeraas guarnições, a fik 
de multiplicar eficazmente, mas com & devida econo- 
mia, a acção da marinha nas provincias do ultramar 
elevando a força das respectivas estações. 

Destas duas corvetas, à cuja construc- 
ção se vai proceder, uma será construida per 
administração e outra por empreitada, mas 
ambas no arsenal para poderem ser inspecio- 
nadas e dirigidas pelos funccionarios compe- 
tentes. 

Com a visita que o snr. ministro acaba 
de fazer aos dous referidos estabelecimentos, 
dependentes do seu ministerio, já se aprovei- 
tou alguma cousa. Vão-se fazer alguns repa- 
ros indispensaveis e preparar estes estabele- 
cimentos para serem um grande arsenal de 
marinha, como já foram, se o governo conti- 
nuar no empenho de augmentar incessante- 
mente o numero dos nossos vasos de guerra, 
e der á marinha todo o desenvolvimento pos- 
sivel, como convem a um paiz que tem muitas 
e valiosas colonias para defender e civilisar. 

Vai ser nomeado um governador para a 
Guiné portugueza, e anda-se na escolha de 
pessoa, que no muito tino e prudencia, reuna 
muita intelligencia e energia, porque é in- 
dispensavel resolver a pendencia com à In- 
glaterra a respeito da ilha Bolama, e o novo 
governador ha-de levar instrucções n'esse 
sentido. E" de esperar que a Inglaterra que 
ha pouco nos deu satisfação plena de uma in-. 
juria feita á independencia de Portugal, se 
convença tambem do nosso direito áquella 
ilha, que data de 1607, e termine por uma vez 
esta questão sem desaire para nenhum dos 
paizes. 

Tambem se procura governador gera 
para Cabo Verde, e disse-se hontem, e corre 
ainda o bonto, de que seria nomeado o snr. 
Januario Correia de Almeida, actual gover- 
nador civil de Braga. Procuramos saber o 
fundamento que tinha a afirmativa, e soube 
mos que por ora nada havia com relação a 
este objecto. Cremos será nomeado um ou 
tro individuo, a quem em janciro ultimo foi 
offcrecido este governo, e o regeitou então poi 
motivos que agora não tem a força e impor 
tancia que então tinham. 

Ha tres noutes que as torres dão signal 
de incendio á mesma hora, e parece que por 
fatalidade teremos um incendio todas as nou- 
tes ás 10 horas. Na noute de segunda feira, 
pegou o fogo no Azylo das Raparigas Aban- 
donadas, e manifestou-se já depois do estarem 
recolhidas. A poder de muitos esforços con- 
seguiram salvar a roupa c livros do azylo e 
alguma mobilia, mas o edificio foi devorado 
quasi todo. 

As azyladas foram para caza do snr. conde 
da Lapa, c agora estão no governo civil; mas 
desapparecou uma, que se viu sahir com uma 
trouxa de roupa, a quem, talvez pelo facto 
de desapparecer, logo se imputou o incendio. 

Foi hontem preza o confessou o crime, di- 
zendo que o commettêra por ter sido-repre- 
hendida pela regente ! 

Está organisada uma commissio para pro- 
mover goccorros para reparar os estragos que 
o fogo fez n'este azylo, e collocal-o no antigo 
estado. Esta commissão é composta dos snrs. 
José Bento de Araujo Assis, E'rancisco An- 
tonio Pereira, Nuno José Severo Ribeiro de 
Carvalho e José Antonio Rodrigues. 

O incendio está sendo frequente em oe- 
casião em que desgraçamento ha uma grande 
falta de agua em Lisboa. E" hoje mais um dos 
generos que subiu de preço na capital. 

A camara municipal já tomou algumas 
providencias, indicando os chafarizes mais 
distantes para os cangalheiros, pipas, etc. e 
prohibindo que encham em outros chafarizes. 
Remedio seguro o radical para-cste mal só o 
podem achar na introdueção de mais agua 
para dentro da cilade, que tem realmente 
muito pouca e muito más aguas. 

- Em uma correspondencia de Setubal di- 
rigida à «Gazeta de Portugal» com data de 
4 do corrente encontramos o seguinte ; 

Estamos sofirendo aqui um calor quo vai nbra- 
sando tudo, porem, à força da vegetação resiste-lhe, 
e temos este anno uma colheita abundantissima de 
cerenes e de todos os fructos. Ha muitos annos se não 
viu cousa assim. a 

Ainda bem que a Providencia nos compensa dos 
desncertos humnnos. Elln bem sabe o que faz. 

A camara municipal de Serpa, que ha pou- 
go foi dissolvida, foi reeleita no dia 5 do cor- 
rente, Houve socego contra o que se podia 
prevor da grando agitação que reinava no 
concelho. 


Telegraphia-eleetrica 
DESPACHO N.º 10803 
Ao Commegcio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 9 DE JULHO A'S'G H. DA 
TARDE 
O Bango de Portugal constituir-se-ha em 
Banco hypothegarie, congordando a assem- 
hiea geral, Esta foi convocada para q dia 43 
do corrente a fim de se nomear uma commis- 


tuitament 
E e Qui sorá dispensada a fiunça, assignando o 


capitão do navio termo de vasponsabilidade, em quo 
se obrigue a apresentar na volta os marítimos à que 
pa refere n portaria; 
4.º Que nem a fiança nem este tormo de ves- 
" o 


são para formular o regulamento no caso de 
sér adoptada a proposta da direcção: 
O vapor «D. Antonio» sahe para a Africa 
no dia 22, 
mec 


62 e72do artigo 12.º do decreto de 22 de outubro | . 


NOTICIARIO 
o Mi NA AD | 
Alfandega do Porto. — Agradeco- 


exemplar com que nos obsequiou, dos mappas 
estatisticos d'aquella casa fiscal, pertencentes 
ao anno economico de 1861 a 1862. 

Este trabalho, confeccionado pelo escrivão 
de meza o snr. José da Silva Monteiro, com- 
prehende 11 mappas desenvolvidos com mui- 
ta clareza do todo o movimento da alfandega 
do Porto nas suas diversas repartições, o é 
valioso auxiliar para apreciação de importan- 
tes questões economicas, 

Mais de espaço nos oceuparemos dos da- 
dos estatisticos que n'este trabalho mais me- 
recem especial menção, 

Commemoração.— O 31.º anniver- 
sario da entrada de D. Pedro IV no Porto foi 
hontem festejada com diversas demonstrações. 

A ponte pensil, os navios surtos no qua- 
dro da alfandega, as repartições da estiva e 
das barreiras embandeiraram-se. 

Alguns navios estavam vistosa e profusa- 
mente empavezados. 

O quartel do Carmo estava tambem ex- 
teriormente embandeirado. 

A! noute a frente d'esto quartel e as dos 
paços municipal e episcopal appareceram il- 
luminadas. 

Na Praça de D. Pedro tocou até ás 11 
horas da noute a banda da musica de caçado- 
resn.º1. 

Fallecimento.—Falleceu hontem o 
capitão reformado o snr. Amandio José Lo- 
bo d'Avila, irmão do snr. brigadeiro Francis- 
co de Paula Lobo d'Avila o do actual snr. 
ministro da fazenda Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila, 

O finado contava 58 annos de idade, pois 
tinha nascido a 22 de abril de 1805. 

Em 15 deabril de 1825, sentou praça do 
cadete no regimento de infanteria n.º 10, de 
que seu pai Joaquim Anastacio Lobo d'Avila 
era coronel. Foi promovido a alferes em 11 
de outubro. de 1830, a tenente em 25 de ju- 
lho de 1833 e a capitão em 5 de agosto de 1837. 

Tomou parte com o seu regimento nas 
acções: de Amarante, em 1826; de Coruche, 
em 1827;dos Moroiços e do Vouga, em 1828, 
e emigrando n'esse anno, assistiu posterior- 
mente aos combates da Villa da Praia, na 
ilha Terceira, em 1829; de Lombo de Gato, 
na ilha de S. Jorge, em 1831, eno da La- 
deira da Velha, na ilha de S. Migucl, no mos- 
mo anno. 

No cerco do Porto foi levemente ferido em 
29 de setembro de 1832 e gravemento no dia 
24 de março de 1833, ficando em resultado 
deste ferimento impossibilitado do serviço 
activo. E 

Em 1841 serviu de major do batalhão na- 
cional de Villa do Conde, e com o mesmo exer- 
cicio serviu em 1848 no batalhão nacional de 
Villa Nova Gaya. 

Tinha ultimamente sido condecorado com 
a medalha n.º 9 de D. Pedro e D. Maria, que 
lhe pertencia. 

Fazem-se-lhe officios de sepultura hoje 4 
noute na igreja de Santo Ildefonso. 

Um cavalheiro de industria. — 
Andava por ahi um tal José Joaquim Se- 
queira, habil escamoteador, que representan- 
do o papel de quem deseja saber a quantas 
anda, entrou nas relojoarias dos snrs. Eduar- 
do Pinto de Almeida, D. José Maria Rodri- 
gues Villarinho e Ramos, na rua de Santo 
Antonio, o na do snr. Lago Pinto, na rua do 
Bomjardim, e em todas, com o pretexto de 
escolher um relogio, que inculcava querer 
comprar, conseguiu no acto da escolha om- 
palmar o que mais a geito lhe ficava, 2 sahiu 
depois, promettendo voltar logo para levar 
um dos relogios, que escolhia e ajustava. Só 


na relojoaria do enr. Ramos lhe não aeconte: | º 1 


“eu assim, porque executando a «sortes com 
pouea limpeza, teve de deixar o relogio, que 
já tinha empalmado. 

A noticia d'estas escamoteações correu nas 
relojoarias que ainda não tinham sido visita- 
las pelo artista escamoteador e tomaram-se as 
vonvenientes cautellas., 

Hontem tocon a vez á relojoaria franceza 
“a praça de D. Pedro, onde o nosso homem 
entrou do cata alta, como ao seu fim qua- 
drava, e pediu relogios para escolher um. O 


mos à direcção da alfandega d'esta cidade o | | 


riadono princípio e no fim, conservando-se 
publico de pé em quanto a orchestra, tambem, 
depé,otocou, | o) 
Estrada de S. Cosme a Campa 
mhã. —Nos paços do concelho de Gondomar 
houve hontem uma reunião dos principaes 
proprietarios das freguezias de S. Cosme, S. 
Pedro da Cova e Valbom, com o fim de se 
promover a feitura da estrada de S. Cosme 
a Campanhã, para a qual os ditos proprieta- 
rios offereceram avultados donativos. 3 

O administrador e engenheiro ropresen- 
tante da empreza das minas do carvão de S. 
Pedro da Cova ofereceu a quantia de 6005 
réis e um cantoneiro para a conservação da 
estrada, depois de construida. 

A camara municipal de Gondomar pro- 
metteu deliberar sobre este importante obje- 
cto na sua sessão de 16 do corrente. 

Esto facto é mais uma prova do interesse 
que os povos tomam nos melhoramentos da 
viação publica. 

Exportação de Lisbea.—No pri- 
meiro semestre de 1863 foram exportados 
para paizes estrangeiros, possessões portu- 
guezas eilhas,pela barra de Lisboa, 3.623:469 
litros de vinho, 6.452:024 litros de azeite e 
789:194 litros de vinagre. 

No mesmo semestre a exportação de ouro 
foi de 44:0985920 e a de prata de 140:0424 
réis. 


Grande tempestade. — Segundo re- 
fere uma carta de Mirandella recebida pelo 
«Jornal do Porto»,no dia 28 de junho reben- 
tou sobre a freguezia de S. Miguel de Avida- 
gos, d'aquelle concelho, um dos maiores tem- 
poraes de que alli ha memoria. 

Foitão abundante a chuva, que o enchur- 
ro desenraizou arvores de muitos annos. 

Durante quasi duas horas cahiu uma por- 
ção de pedra, que produziu os maiores estra- 
gos.As videiras ficaram inteiramente despoja- 
das do fructo e de toda a folha,e algumas d'el- 
las tão apalpadas do pedrisco, que se receia 
muito que não escapem. 

O pão sofireu um grando estrago, é o azei- 
te está perdido quasi inteiramente. 

Os povos d'aquella freguezia receiam um 
anno de muita fome, e fallam- em sollicitar do 
governo uma reducção nos tributos. 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria — Publicamos hontem até ao algarismo 
4a relação n.º 33 das pessoas que foram agra- 
ciadas cam a medalha de D.-Pedroe D. Ma- 
ria. Damos hoje o resto d'essa relação : 

Com o algarismo 3: 

A Manoel Patricio Alvares, escrivão da D * va- 
ra da comarca de Lisboa, tenente que foi do ex. 
tincto batalhão provisorio da Maia. 

Antonio José de Souza Mello, alferes que foi do 
estincto 1.º butnlhão fixe do Porto amanuense da in- 
tendencia da marinha da mesma cidade. 

João Florindo da Silva, primeiro pharmaceu- 
tico reformado do exercito. 5 

Joaquim dos Santos Lima, segundo sargento 
que foi do extincto 2.º batalhão movel do Porto. 

Bacharel Heitor Pereira Burbedo c Souza, juiz 
de direito da comareu de Pelguciras, soldado que 
foi do extineto 1.º batalhão fixo do Port 

Francisco Rodrigues, soldado que foi do regi- 
mento de infanteria n.º5, tendo sido antes de ca- 
gadores n.º 2; ' 

Francisco de Mello Pimentel, soldado 
do extincto batalhão de infantôria n.º 21. 

Antonio Serafim Cardoso, escrivão do juizo or- 
dinario de Caminha, soldado que foi do extincto re- 
gimento de voltmtarios da Rainha, 

Torquato Peixoto Barbosa, soldado que foi do 
extincto batalhão de voluntarios da Rainha. 

Bertoldo Corrêa Gómes, soldado que foi do ba- 
talhão de caçadores n.º 5. 

Alvaro Barbosa do Alboim; 
batalhão de caçadores nº 5, 

Com o algarismo 2: 

A Jneques Pilippe Nogueira Mimoso, coronel 
do regimento de infanteria n. 15, 

Jasé Ignacio de Oliveira, enpitão do batalhão 
de ençadores n.º 8, 

Jusé Marin de Seixas, capitão reformado addido 
«º batalhão de veteranos. 

Filippo José de Barros, cirurgião mór refor- 
mado. 

Joaquim Luiz Martinho Mazarem, tenente ju. 
dante que foi do extincto batalhão do arsenal de 
marinha, segundo oficial do tribunul de contas. 

tredo Duprat, alferes que foi do oxtincto 1.º 
batalhão fizode Lisbon. Denis 

Domingos José dos Santos, primeiro sargento 
que foi da extincta companhia da cordoaria, addida 
o extincto batalhão do arsenal de marinha. 

Juio José, segundo sargento que foi do extincto 
batalhão do arsenal de marinha. 

Pedro Guedes do Nascimento, 
te quo foi do estincto regimento de 
Rainha, 


que fui 


soldado que foi do 


segundo sargon- 
voluntarios da 


caixeiro do estabelecimonto, medinde com a 
vista o novo freguez, conheceu logo com quem 
tinha a haver-se, e em quanto procurava 
o que este lhe pedira, segredou algumas pa- 
lavras ao criado, e em seguida apresentou 
sobre o mostrador uns tantos relogios, vol- 
tando costas ao freguez, para que este se não 
atrapalhasse na escolha | 

O escamoteador, dêpois de ter empalma- 
do um dos relogios, mandou separar outro, 
-dizendo que voltaria d'alli a pouco para o le- 
var; mas quando, muito senhor, de si, ia pa- 
ra sabir, foi filado pelo criado do estabele- 


cimento. a um signal do caixeiro, e depois | b 


de lhe tirarem o relogio que já tinha empal. 
mado, foi conduzido & regedoria, de Santo Il- 
defonso, e d'alli remettido para a prisão. do! 
Carmo. ” 4 a k 

Por confissão do preso soube o snr, rege- 
dor onde aquelle empenhára dous relogios, 
uma cadeia e um annel de ouro, que tinha 
roubado. & 

Estes objectos estilo já em poder da dita 
authoridade. 4 

Theatro de 8. 0.— Foi hontem 
9 concerto de distincto rebequista portuense 
Augusto Marques Pinto, ampliado com a re- 
presentação de tres comedias pela companhia 
do Gymnasio. 

Em todas tres tinha papel excellente o 
actor Izidoro, e dito isto quasi que é ocioso 
acrescentar que o publico riu a bom rir, o 
gostou. 

O snr, Marques Pinto tocou uina phanta- 
sia sobre motivos 'da opera «Muda de Porti- 
ci» e outra sobre os motivos de muitas can- 
ções nacionaes, e composição sua. 

Foi em ambas as vezes recebido com uma 
salva de Palmas e interrompido durante a 
execução das duas phantasias com enthusias- 
ticos applausos, 

No fim de uma e outra foi muito victoria- 
do e festejado com chamadas repetidas ruma- 
dita e coroas. Duas d'estas eram muito lin- 

as. 

Espalharam-se muitos exemplares de uma 
poesia impressa dedicada pelo snr. Gruilher- 
me Braga no beneficiado, 

Tambem por obzequio a este seu mestre, 
tocou o joven rebequista Moreira de Sá a 6.º 
aria variada de Beriot, sendo victoriado com 
muitos applausos e duas chamadas. 

O pianista o enr, J. B..B. Corrêa, que 
i tambem obsequiasamente tomay parte no con= 
"certo, tocou. um capricho de Prudent, sobre 
| motivos do «Iernani», e igualmente tavo 
applausos e duas chamadas. 

Depois da representação da primeira co- 
, média, alguns voluntarios do antigo regimen= | 


Alexandre Maximo da Silva, espingardeiro do 
regimento de infanteria n.º 1. 

Gonçalo José, tambor mór que foi do extincto 
4.º batalhão fixo de Lisboa. 

Jonquim José do Amoreth, cabo de esquadra n.º 
72da 3 companhia do infantéria da guarda mani- 
cipal do Lisboa. MAG Ras 

. -Joio dos Reis dos Santos, cabo de esquadra que 
foi do extincto 5.º bntulho movel de Libboa, 

José Maria dos Santos, cabode esquadra quo foi 
do extincto 3.º batalhão move! de Lisboa. 

"  Prancisco Pereira, cabo de esquudra n.º 3 da 3, 
companhia de cavalleria da guarda municipal de 
Lisboa. 

Jonquim Bernardino Bim 
dra que foi do estincto 3.º 
oa. 


incardi, cubo de esqua- 
batalhão movel de Lis- 


Domingos Felix Branco, cabo do esquadra. que | 

foi do extincto Untulhio dnsobras milimigas 
José Baptista, cabo de esquadra que foi do bata- 

Ibão provisorio de infanteria 


a ad 
,to da Rainha pediram-o bymno, que foi victo-  tincto batalhão fixo de Setubal escrivão de dircito da 


Comarca de Setubal, 

'Doutor Francisco José Monteiro Tavares, juiz 
de direito da comarca de Aldeia Gullega, soldado 
que foi do extincto corpo de voluntarios academicos 
| de Coimbra. 

- Como algarismo 1: 

“A Antonio Maria Junqueiro, sota piloto da bar- 
ra de Setubal, soldado que foi do extincto batalhão 
fixo de Setubal. 

Carlos ETA Fiorenzola, musico que foi de 
infanteria n.º 9, ; 

José Maria, corneta que foi da 6. companhia do 
batalhão de snpndores. 

Monomaniaco. — O homem milagro- 
so que ultimamento chegou ama hringado 
Montevideu o ácerea do qual transcrevemos 
uma noticia do «Jornal do Commercio», deu 
entrada no hospital de Rilhafolles. 

A «Revolução de Setembro» de terça-fei- 
ra diz a respeito d'elle o seguinte: 

Dou antes de hontem entrada n'um dos quartos 
particulares do hospital de Rilhafolles Demetrio An- 
tonio dos Santos, filho de uma fumilia tão rospeita- 
vel quanto pouco afortunada d'esta cidade, 

E'elle o personagem extraordinario de quo se 
tem fallado vindo de Montevideu a bordo do brigue 
«Lusitanov. A 

E" um rapaz de 33 annos, typo varonil, rosto, 
sympathico, tez adusta, olhar de fogo e voz insi- 
nuante. Sahido de Portugal hn perto de 15 annos” 
foi viver no Brazil. Ahi a desfortuna persoguiu-o 
e um dia clle retirou-se para o intorior do sortão 6 
viveu alguns annos pelos mattos, começando entio, 
talvez resultado de muito sofirer, n sentir uma m 
nomania religiosa, querendo prégar o evangelho aos 
selvagens, e viver uma vida toda espiritual. 

À' família constou que elle havia morrido, e hã 
10 annos que se vestiram de lucto chorando a porda 
do pobre rapaz, que agora lhes apparece transfore 
mado n'um personagem evangelico, 

Demetrio falla com muita convicção das cousas 
espirituses e mistiens, e da vida futura diz-se pre- 
destinado para grandes cousas, trnja syimbolicamen-. 
te,e desdenhando us vaidades do seculo diz que ha-de 
ir acabar a existencia nos lugares sagrados entregue 
f oração e a penitencia, lá onde viveu o divino Em- 
manuel. 

Conversa com acerto, tem alguma instrucção e 
conta muito das suas viagens. Está resignado dizen- 
do que o ver-se encarcerado é mais um msrtyrio, um 
dever da sua missão. É 

Mostra a todos um pequeno bordão symbolico 
em que elle vê a cruz da redempção, o sol, à luz o na, 
estrellas, os dias do semana, a eruz do bom e do mau, 
ladrão, ete, E as pelles que traz. vestidas diz quel 
o as do cordeiro imaculado. ai 
. Hoje iam cortar-lhe o cabello e as barbas, 6 vog= 
tilo convenientemente no hospital. Provavelmento 
agora é que fica furioso. Até aqui não incomodou” 
a Ninguem uma vez que o deixassem prégar o evan- 
gelho, e fazer as suas orações e abstinenci 

Incendio em Liverpool.—O des- 
pacho que vinha nos jornnes hespanhees é 
aque hontem nos referimos dando notícia dé 
incendio nos armazeus de algodão e cerenes 
de Water-street em Liverpool dizia que os 
prejuizos se ealculavam em 2:000 libras ster- 
linas. Os: jornaos francezes porém recobidos 
hoje, em um despacho tambem de Liverpool, 
dizem que se calcula que as perdas se elova- 
rão a 200:000 libras (900 'contos de réis). 4 

Festa nacional. — Celebrou-se em 
Copenhague, a 25 de junho, a festa annual 
da Sociedade Real do Tiro, a que costumam 
assistir os soberanos dinamarquezos. 

Este anno Fernando VIT e o presidente do 
conselho, Mr. Halhan, pronunciaram discur- 
sos bellicosos. j 

Mr. Halhan disse : 

«À tempestade prepara-se no horisonte à 
ninguem sabe quando rebentará; porém, se 
Dinamarca era forto-a primeira vez que mar= 
chou contra o inimigo, hoje não o é menos. » 

Estas palavras devem produzir grando 
sensação na imprensa-allemã. 

Mr. Thiers em Vienna. — Lê-so 
no «Ost Deutsche Post» de 27 dejunho: 

« Mr. Thicrs, o hospede illustre que se 
acha actualmente em Vienna, assistiu hoje á 
sessão da camara dos deputados na galeria dos 
diplomatas. 

Era acompanhado pelo barão Hubner o. 
por Mr. Goldschmidt, representante da casa 
Rothschild. né 

Manifestou descjo do conhecer alguns do- 
putados e conversou na sala das conferencias, | 
durante a susponsão da sessão, com o presi: 
dente e differontes deputados. , 

Mr. Thicrs disse, entrg outras cousas, quo” 
tinha julgado entrar n'uma assomblea par: 
lamentar noviça e inexperiente, mas, pelo que 
acabava de ver, se convencera que havia em 
Vienna um parlamento na altura da sua mis- 
são. Ra) 

Surprehendeu-o muito a semelhan 
Mr. Muhlfeld com Napoleão 1. » , 

Progresso mechanico.—Um cons-' 
tructor de machinas francezas enviou á expo- 

sição de Londres um wagon de uma fórma in-* 


de, 


ça do. 


toiramente nova e para uso tambem novo, a 
saber : 5 soro Ap A 
Um wagon cisterna, para o trai te dos 
liquidos. Póde conter 7:300 litros, o vamo po: 
za 5:000 kilogrammnas, cs 


O vice-rei do Egypto pediu 50 d'ostes wa- 
gons para o caminho de forro de Suez, desti- 
nados a transportar agua potavel para 08. pos, 
vos do deserto. 

* Incendio.— Uma noticia felographica” 
de S, Petersburgo diz que uma grande parte 
do palacio imperial de Tsarskoê-Sele habitual 
residencia do czar, fôra devorada por um 
incendio de que se não conhecera enusa. 

O assassinato de Radama 


Manoel Antonio de Oliveira, 
que foi de infunteria n.019, 
Murtiniano José Martins, primeiro marinheiro 
da armada real. 
Manoel Maria Delduque da Gosta, 
foi do extincto 1.º batalhão movel de Li; A, 
tede 1. classe da repartição de fazenda do di 
de Vianna do Castello, á 
. José Bernado 1.º, soldado n.º 60 da 4. compa- 
nhia de infanteria da guarda municipal do Lisboa. 
João José de Sequeira, soldado que foi do extin- 
eto 3.º batalhio imovel de Lisboa, 
Francisco de Paula, soldudo que foi do batalhão 
de sapadores. k 
Jonquim Ferreira Salgado, doldado 
extineto 2.º batalhão fixo do, Porto. 
Antonio Germano de Carvalho Forreira, solda- 
do que foi do extincto 1.º batalhão do commercio, 
Gaspar Anton idade que foi do 


cubo do esquadra 


soldado que 
piran- 
stricto 


que foi do 


io de Abreu, sol 
extincto 2.º batalhão movel de Lisbo: 
- José Marciano Correia Belles, 
do extincto batalhão movel de Furo. 
José Pereira de 8. Mamede, soldado que foi do 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 
Jonquim da Costa, soldado n.º1G da 2. compa- 
nhiu de cavalleria da guarda municipal do Lisboa 
José Maria, soldado n.º 63 da 3, companhia de 
cavalleria da guarda municipal de Lisboa, 
José Antonio Dias, soldndo que foi do oxtincto 
4.º batalhito mavel de T,iabon. 
José da Silva, soldado que fol do extincto 7.º ba- 
talhão movel de Lisbon, 
Lourenço- Hilario dos Sa 
que foi do extincto L.º b; 
Manoel Mathias, 
de infanteria n.º |. 
Manoel Ferradas, 
de infinteria n.º 4. 
Ieento Martins, soldado 
batalhão movel de Lisbon. 
soldado que foi do regimento 


a 
soldado que fui 


ntos Terra, soldado 
atalhão movel de Lisbou, 
, soldado que foi do regimento 


Boldado que foi do regimento 


que fol do oxtincto 7.º 


ilva Vieira, 
do regimento de infanteria 1.º 10, 

José Antonio Cardoso, soldado que foi do bata- 
Ihão de caçadores n.º 2. 

Antonio Germano Fuleão de Carvalho, suldado 
que foi do extineto 2.º batalhão do comercio, dire- 
etor tlo banco do hospital de 8. José. f 

José Augusto Junqueiro, soldado que foi do ex-, 


soldudo que foi 


:| tario'de Domingos Peruandes Fort 


Um jornul estrangeiro dá alguns promeno- 
ros sobre o assassinato do rei de Madagas- 
car. vinda ad 
A revolução, 
dentro do palacio. . 

O rei e todos os seus ministros foram es=. 
trangulados e a rainha viuva proclamada com - 
o nome de Rabodo I. 

Oantigo partido dos Iovas é que fez a: 
revolução. f ” 

Este partido, afferrado aos antigos costu-. 
mes, oppunha-se ás tondencias liberaes do“ 
rei Radania. ú 

O assassinato tevo lugar à 12 de maio, 8” 
na manhã seguinte muitos officises do pas” 
Iacio, amigos particulares do rei, e o com- 
mandante da sua guarda foram condenados” 
á morte. t 

Na vespora do regicidio o rei (inha aham» 
donado o sou palacio de verto de Mabaaoarl-" 
vo para entrar na capital, & 

A rainha, aconselhada pelos novos minis- 
tros, suspendeu a execução dos tractados' 
favoraveis dos estrangeiros, quo o rei tinha” 
assignado. oral 


ou antes, n conspiração, foi: 
né 


E] 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


SESSÃO DR B DE JULHO 4 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS Rs) 
Appellações civeia : 
Barcellos, Munoel Jagf Ports e outros no Inven- 
o je —juiz Sarmento, 
esgrivão Silva Pereira. 
Feira. - Manoel da Costa e mulher — e. João 
Pacheco Alves Rezende —juiz Castro, escrivão Al- 
uqu erque. d 
Santo Thyrso. João José Rodrigues e mulher, . 
—e, D. Maria Clementina da Silva e marido—jniz 
Pitta, por impedimento Sarmento, escrivão Cabral, 
Penafiel. - Beruardjoa Ferreira o, or herd 


eme 
ros de Antonio de Souza e mulher— juiz Barboza, 
escrivão Surmento. 

Porto. João Antonio Gonçalves—c. José Pran- 
cisco de Mornes—juiz Pinto, escrivão Silva Pereira. 

Vieira. Antonio José Francisco e mulher-— e. 
Ignacio da Cunha Velluso e mulher — juiz Alves, 
escrivão Silva Pereira, 

Celorico de Basto. D. Maria Maxima Carneiro 
Vieira de Souza— e. Domingos do Barros Teixeira 
da Motta, mulher e outros—Juiz Lopes, escrivão Al- 
buquerque. 

Melgaço. João Manoel Domingues da Rocha e 
mulher—e. Bento Manoel Domingues e outros—Juiz 
Baptista, escrivão Cabral. 

Recurso eleitoral: 

Villa do Conde. Francisco José Milhares—c. 
a commissão do recenseamento—juiz Velloso, escri- 
vão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 15 DE JULIO 
Appellações crimes 
OM. P.—e. Francisco Ronco. 
OM.P.—e. Francisco 


Porto, 

Moimenta da Beira. 
Jonquim, o Dez Reis. 

Porto. Manoel Rodrigues dos Santos—e. Tho- 
maz- Rodrigues. E 

Rezende, O M. P. c outros—c. Joaquim Ro- 


drigues. 


Aggravos 
Cêa. O M. P—e. o juiz de direita. 
Arouca. João José Pinto Camello Coelho e 


outro—c. o M. P.e outro. 
Feira. OM. P.—Contra o juiz de direit 
“Vulpassos. OM. P.—Cuntra o juizdo dire 
Armamar. Fernando da Silva Gomes Dias— 
€. José Antonio e outro. 3 
Figueira: Antonio Augusto Adão — e. M. P. 


. 
oem 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 9 
ENTRARAM 


Manoel Josó Domingos (Duque). Veio 
das cadeias de Valença para ir para Africa. 
SAHIRAM 

Marcelina Ferreira. Foi solta por alvará 
do juizo do 1.º districto criminal. 


— meme 
- CONHHUNICADOS 


No dia 7 do corrente partiu d'esta cidade para 
as Caldas de Verim o distineto pharmaceutico d'esta 
cidade sur. F. B. dos Santos a fazer uso das aguas 
d'aquella localidade, sendo esta a segunda vez quo 
alli vai buscar-allivio à sua rofractaria molestia 
da bexiga, que ha muito tempo o faz softrer. Este se- 
nhor, aproveitando-se d'esta occorrencia, leva em 
vistas um duplicado fim: fazer uso das aguns e co- 
lhel-as com as devidas cautollas para as pôr á venda 
na sua pharmacia na rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65, como jão fizera da primeira vez em 1861. 

. Sem exaggerarmos , é certo quo o credito d'estas 
aguas nomesma pharmacia se deve ao zelo incansa- 
vel que este pharmaceutico tem empregado na sua 
colhoita, porque nada tem poupado para que ellas 

ndam nos fins. que os snrs. facultatiyos teem 
sta quando as aconselham aos seus enfermos. 

Po E juando regressar n sua casa, experi- 

mentar as melhoras que ambiciona e que nós since- 
zamento lhe desejamos. 


as) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 4, do 
Havre e Bruxellas de 2. 

Corria em Pariz o boato que M. de Bud- 
berg, embaixador da Russia, tinha telegra- 
phicamente recebido uma primeira resposta 
ás notas das potencias occidentaes, declaran- 
do que a Russia consente em acceitar os 6 pon- 
tos da nota austriaca, para base da discussão. 

Um telegramma do Berlin confirma esta 
noticia, e accrescenta quo o gabinete de S. 
Petersburgo, não toma cm consideração os 
desejos da Inglaterra, por serem mais exi- 
gentes. + 
A exigencia mais positivamente enuncia- 
da na nota ingleza é a da amnistia, e sen- 
do esta tambem tacitamente indicada na no- 
ta franceza. A ser verdadeira a noticia tele- 
graphica de Berlin pouca confiança póde haver 
n'uma solução pacifica. 

- As crueldades do general Mourawieff ex- 
citam justa indignação em toda a Europa, e 
a opinião que contra ellas so revolta, necessa- 
riamente determinará os governos de França 
e Inglaterra a uma intervenção mais activa 
para lhes pôr termo. 

O modo como o «Morning Post» procura 
tornar odiosos os actos do sanguinario. Mou- 
rawieff, deixa presumir o proposito de crear 


das paredes da sua prisão, e Ortega o outros 
nove generaes conseguiram fugir. Diz-se tam- 
bem que dos 1:000 prisioneiros,500 pudéram 
evadir-se.» 

Pelas ultimas noticias sabia-se que Ortega 
e seus companheiros se achavam em Jalapa, 
de onde se dispunham a partir para o Mexico. 

Lê-se na «Correspondencia de Hespanha»: 

Diz-se que o cardeal Grasselin, a quem se 
cita como candidato provavel para sucêeder 
a Pio IX quando Sua Santidade faltar, foi a 
Pariz para que o governo francez soja favora- 
vel á sua candidatura. O cardeal Grasselini é 
um dos membros mais eminentes do sacro 
collegio; mas cremos que esta noticia é aven- 
turada, pois por ora não ha receio que o San- 
to Padre deixe do existir. 


————— 
Hontem quando estava quasi terminada a 


tiragem recebemos o seguinte telegramma, 
qne apenas pudémos publicar em P, S. em 
uma pequena porção de folhas : 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 10769 
(Demorado por interrupção na linha) 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 9 DE JULHO ÁS 12 H. 
E52M. DA TARDE 
FRANCFORT 7. — O jornal «Europe» as- 
segura que o governo do imperador da Russia 
está disposto a fazer concessões aos Polacos. 
CRACOVIA 8. — As authuridades austria- 
cas aprisionaram Benkonsky. 


DESPACHO N.º 10817 


LISBOA 10 DE JULHO A'S 10 H. E55 M. 
DA MANHA 


PARIZ 40. — O Banco de França apresen- 
ta um estado satisfactorio. 

LONDRES 9. — Foi adoptado um credito 
para as fortificações. 
-LEMBERG 9. — Foi preso o principe po- 
laco Sapieha. 


—— ——— 
Moção Rochbuck 


Na sessito de 30 de junho ultimo foi discu- 
tida na camara dos communs de Inglaterra a 
moção de Mr. Roebuck tendente ao reconheci- 
mento dos Estados confederados da America. 
Damos em seguida essa discussão : 


M. Roebuck faz uma moção que recommenda o 
reconhecimento dos Estados do Sul. Diz que com- 
prehende 'u gravidade e a importancia da questão e 
que sabe que estará exposto a ataques. Mas julga 
que deve appellar para o interesse, para a honra e 
para o dever da camara. 

O orador principia por fazer a historia da ques- 
tão, Diz que as colonias fundadas pelos Purit 
deviam tudo não no governo ingloz, mas á na 
gleza; ellns devinmu-lhe a sua lingua, a sua litteratu- 
ra, as suas leis, Mas mais tarde a Inglaterra, tendo 
tido a desgraça de ter um rei fanatico e imbecil, ns 
colonias julgaram-se opprimidas; em vez de as dei- 
xar ir em paz quizeram constrangel-as; odios e guer- 
ras foram a consequencia d'isto. - 

A França interveio na contenda, e que é nota- 
vel, porque a sua situação u respeito das colonias 
revoltadas era a mesma que à Inglaterra a respeito 
do Sul. Mais tarde os Estados do Norte adoptaram 
uma tarifa proteecionista. D'ahi veio a sua questão 
com os Estados do Sul, e estes, para se livrarem 
deste jugo, resolveram servir-se du escravatura co- 
mo de um instrumento. Com este fim estenderam 
constantemente n escravatura a fim de se desemba-. 
raçareim do jugo do Nurto e de obter n livre troca 
Finalmente sobrevero a separação. 

Eis-aqui a verdadeira historia desta separação. 
E agora tracta-se de saber o que fazemos. Digo que 
devemos reconhecer o Sul. E porquê ? Porque pri- 
meiro é o nosso direito. O povo do Sul é um povo bra- 
vo; resistiu no Norte e repelliu a invasão. Depois 6 
nosso interesse reconhecer o Sul. Offerece neste mo- 
mento um singular phenomeno: 10 milhões de ho- 
mens produzindo algodão, a«sucar e tabaco offere- 
cem a sua clientelln no mundo. Acceitaremos esse 
ofierecimento? O que é que d'isso nos impede ? 
(Applausos.) 

Lamento não ver no seu lugar, no banco da 
thesouraria, o nobre lord, que é realmente o governo 
deste paiz (Appluusos). À Inglaterra tam relaçõ 
com o Brazil o com a Russia, onde, existe n escrava- 
tura. Além d'isso a posição do negro é mais triste 


na opinito publica, apoio para actos mais ener- 
gicos do govorno inglez. 

Os artigos do «Constitutionel», de Paris, 
fazem acreditar que o govarno francez deseja 
uma entervenção inorgica, e que só espera que 
a Inglaterra se lhe associe no proposito, para 
qua alliança das duas potencias, exerça em 

ienna a pressão diplomatica que deve deter- 
minar O govorno austrinco a um accordo com- 


pleto com as s de Paris o Londres, para 
uma intervi activa na Polonia. 
No emtanto a Russia procura habilmente 


no Norte do que no Sul, 

O Norte uborrece os escravos ainda mais do que. 
a escravatura. (Applausos e gritos de — Não !) To- 
nho compaixão da ignorancia dos que dizem: Não! 
(Riso.) No Sul as creanças negras são educadas com 
as bruncas. (Gritos de: Não !) Foi a Inglaterra que 
forçou a America a acceitar a escravatura, € os cava- 
lheiros que hoje fuzem de philantropos applaudiam 
(Uma voz: Não tinham nascido ! e riso) Pois bem, 
grain os seus antepassados. Tudo isto não é mais do 
que farça e hypocrisia. (Itiso ) Não gósto da escra- 
vatura, mas julgo que seria uma desgraça para os 
negros se fossem libertados pelo Norte. “Pudo isto é 
hypoerisia. O Norto conservaria a escravatura, su 
por este preço pudésso restabelecer a União. 

O Sul porém não quer, e espero que effectiva- 
mente a União se não tornará a estabelecer. Em oi- 


ganhar tempo para esmagar a insurreição po- 
Jaca, e preparar os seus meios do defeza para 
o caso de guerra na futura primavera. 

— O futuro estácheio de incertezas. — 


Et Mad 4 amE 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


sob us 

BERLIN 4.—0 governo russo manifes- 
tou que ncceita em principio as notas, que 
não se oppõo a um congresso, que toma em 
consideração os desejos da, Austria, mas não 
os do Inglaterra, por ser mais exigente esta 
potencia. 

LONDRES 4. — O «Morning Post» pu- 
blica os actos de rigor excessivo e conhecidos 
de Mourawieff. 

CRACOVIA 4, — Houve um encontro 
em Wilkomierk ontre as tropas do chefe in- 
surgento Albertus e as do general Kimofeien. 

O decreto do governo nacional prohibin- 
do o transito por certas linhas ferreas ás pes- 
sons empregadas n'ella que desempenhem o 
seu officio, tem por fim retardar a chegada da 
guarda imperial de S. Petersburgo. 

LEMBERG 4.—A batalha de Radziwil- 
lose foi encarniçada. Borodyjiki pareceu. 
Wijsocki rompeu as linhas russas com direcção 
a Kzemizniez. 


* BRESLAU 4.— A batalha do dia 29 em | sos.) 


Broba dupoi dez horas, ficando indecisa. 

NOVA-YORK 24. — À invasão dos con- 
federados progride na Pensylyania o no Ma- 
ryland, Reina grande agitação em Harisbur- 
go, Baltimoree Wicksburgo, 100:000 confe- 
derados estão a 16 milhas do Harisburgo ás 
ordens de Lee. Adianta o sitiode Wickshurga, 

N'uma carta do Mexico dão-se os seguin- 
tes pormenores ácerca da fuga de Ortega e ou- 
tros genernes mexicanos. 

s()rtega, outros generaes e alguns officiaes 
escaparara de Origaha d'esta maneira. 
- Cerca de 1000 prisionefros se achavam 
reunidos a com os generaes indicados sp 
achavam tambeny eidadios extranhos ao 
exercito, mas cujo gelo pela Independencia 
do seu ape havia desagradado go conquistg- 
dor. Todos jam ser transportados para à 
Martinica, Os 23 generaes achavam-se pro- 
sos n'uma casa com sentinellas a todas as por- 
tas. Durante a noute que pregedig q dig da 
sua marçha praticaram Uma avortura numa 


tenta annos, a America tinha chegado a um tal grau 
de força o de insolencia, que quero, tanto quanto isso 
depender de mim, impedir o restabelecimento da 
União. O seu proceder é insultante para comnosco. 
Multractavamos a Grecia eo Brazil, e rojavamo nos 
diante'dos Eatados-Unidos. (Riso.) 

Chegou o momento do reconhecimento do Sul. Os 
operarios inglezes sofitem em consequencia da falta 
de algodão, e de ontra parte o Sul vai tornar-se elle 
proprio um povo manufitetureiro, 'se não encontrar 
bom depressa mercados, é então o systema protector 
será introduzido em todo o continente americano, Um 
homem de Estado pensaria n'iaso se aqui houvesse 
algum. (Risos.) a : 

Resta examinar a maneira como este reconheci- 
mento deve elfectuarsae, Peço á rainha que ontre om 
communicação com as grandes potencias da Europa. 
Por isto entendo n França. (Riso. Só ha a Russin, 
que tambei tem uma esquadra; mus a Russia tem 
agora muito que fazer em sua casa. Seu França e 
a Inglaterra reconhecessem o Sul, a guerra estaria 
terminada. * 

M. Ro:buck pergunta por que o governo inglez 
itn. “Tem medo da guerra ? Em dez dias, as es- 

;ns do Nurte serium varridas do Occeaho. (Oh!) 
das populações operarias poderá tam- 
bom cançar-se, quando souberem que o unico obsta- 
eulo para o allívia dos seus soffrimentos é a loucyra 
do governo inglez, (Applnusos.) Se nproveitamos da 
vantagem que nos é offerecida, Londres tornar»se-hu 4 
cidade imperial do mundo. Mas so deixamos cecnpar 
esta ovensido, a, Prança aproveltar-se-ha d'isso. O 


orador espora quo & sua mação será ueceite. (A pplaus 


8 / 
Lord R. Montagu diz que estava bem disposto 

para a moção do illustro gentleman, mas que depois 
do seu discurso mudára de opinido. M. Roebuck cha- 
moy A gns ignorantes; disse quo não havia um só 
homem de lástado na oumaza; que Igtd Pulmerstoy 
era 8ó o governo e os seus colegas uada. 

Oillustre membro fui anais longe nos seus mote- 
jos; não ha grande potencia na Europa, excepto u 
Prança, g a 

M. Roebyck consideya-go - evidentemente elle 
mosing cama c typo dos gipig romanug. Mas esto jp: 
glez modelo vai nim dia visitar e imperadar da Ays- 
tria 8 no outro o imporador das frunceges. O prador 
julgava que M, Roebuck ia demonstrar que ora do 
nosso dever e do nosso interesse reconhecer o Sul. Em 
vez d'isso, só se ouviram declamações e sareasmos, 

O orador sustenta, segundo a lei internacional, 
geo Sul ainda não devo ser reconhecido E' absurdo 


izey qus a pitusho de gangue tem durado bastanto q 
que é tempo de cessar. Que terinmos difo, sg, depojg 
de ym ano, a Prança 6a America tivessem ue 

ê aios tinha durado sufficiente- 


R GuCrIA contra os Cyp: pra o: 
na Ati Ago E E) Solana ER 
todo Sul n ellusdo To sangue f Para que acvencon- 
tar uma nova guorra à esta guerra civil ? 

O orador cita numerosas provas historicas em 
apoio da sua opinião, e diz que visto, segundo M. 
Roebuck, o Sul dovor alcançar & vitoria, é inutil in 


torvis: Propõe vma emen Sonçebidar 


» 


Movimento maritimo estrangeiro 


«A camara deseja que o governo continue a fi- 
com relação a portos de Portugal 


carimparcial e neutro n'esta guerra», 
M. Cligord apoia osta emenda. saias 
A sessão conti 30 de junho De Cardiff, o Gleanings, para o Porto. 
Ce | » De Liverpool, o Jobn Rosser, para 
isboa, 
PARTE COMMERCIAL ns 


Porto 10 de julho 


—————m- 
Telegraphia clectrica 


MES sacas . nã Vv. (Dirigido á Associação Commercial) 

eças de B5000— a prata. 5980 85000 i 

Onças hespanholas—a ouro... 158100 153300 PoTN CIO 

jaime Heanad era nro. 0 |  IBRAILA, SULINA, CONSTANTINOPLA E 

Dur cercadas Sa du S5000 | SYRA, em 105 dias. —Polnen grog. 8. Jorge, 

PR hesparholas=— do20 | PORTO, 17 horas. — Vapor Lisbon. 

AAA %040| — SEVILIIA, Gdias. —Hiate Estrella, 

Dias, novas(de 22000) valem 3680 | NENW-PORET, 18 dias — Escuna din, Pagu 
itas mexicanas — à prata ri A 

Prata em barra —a our 8125 VIANNA —Brigne Eurico, | 

Mane Ea 8 POMARÃO. — Brigne ing. Riveresco, 


IDEM. — Rope. 


sAmiDas 
Alfandega do Porto RIO DE JANEIRO. Brigue Nossa Senhora da 


Concoição. 


Receita da alfandega do Porto dela 
8 de julho 
Idem no dia 


Ce er rr 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


Despachos de exportação 
Julho 9 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Olinda, J. J 


Pimonta, 1 caixão com fio de linho. ROMANCE 
IDEM = Na galera Castro 2, D. Leda Sil. nexo 
va, 3339 litros de Vinho; IL. P. Baltnr, 1 caixa com | pena ame 
fazendas do soda: A, D. de Oliveira Gama, 9 fardos | EXOM* amv. Luiz Augusto Rebello 


de cordovões; J.J. D, Guimarães 2 caixões com eal- 
gado e 1 dito com retroz; J. A. da Cunha Moreira, 20 
saecos com rolhas e 1 caixão com salpicõos, F.C. da 
Silva, 57452 litros de vinho; J.J. P. Guimarães, 
66,78 ditos de dito; M. Iglezi oxins com palitos 
e 20 saccos com rolhas; d. D. Simões, 30 barris com 
azeite. 

IDEM. — Na barca Venturosa, W. de Souzn 
Guimarães, 11 caixões com carne de porco e 3 bar- 
ricas com dita do dito; A. P. Menores, 1845,10 litros 
de vinho. 

PERNAMBUCO. — Na barca Despique 2.º, J. 
C. F. Sonres, 1 caixão com escovas, 

LONDRES —Na escuna William Stonard, HI. 
B, de Castro, 40068 litros de vinho. 

IDEM. Na barca Tgnis Fatuns, Hooper Bro- 
thers, 22438 litros de vinho, 


Já se acha impresso o 4 venda. * 

Os snrs. assignantes do «Commercio do Porton 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'cste jornal, 

Preço... 400 réis 


Eseripturação completa dos livros 
DIARIO E RAZÃO 


Em partidas dobradas, na conformidade da lei 
a que se refere o Codigo Commercial. Publicou-se 
este livro, util a todas as pessoas que se empregun 
na vida commerciul. 
Vende-se na livraria do Jacintho A. Pinte da 
Silva, rua do Almada, 134. 
+ 500 réis. 


Preço... 
(2403) 


ANNUNCIOS 


Agencia do CONMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


EBEM-SE alli assignaturas para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


Ft LLECEU hontem pelo 
) meio dia o capitão 
reformado c addido ao 


Termos de carga 
y Julho 9 

RIO DE JANEIRO. —Galora Africa, 618 ton, 
esp. Cunha. 

BRISTOL E GLASGOW. —Escuna ing. Wil- 
liam Edyard, 98 ton, enp. Jones, 

LISBOA. — Vapor Lusitanin. 

GLASGOW, (por Cadiz). — Vapor ing. Rokeby, 
cap, Carnegie. 


Completa descarga 
Julho 9 
SETUBAL. —Rasca Favorita, 
GLASGOW. — Vapor ing. Rokeby. 
LISBOA, — Vapor Lusitania, 
MEMEL.— Brigue prus. Pranz 


Generos despachados para consumo 
Julho 9 

Assucar—9 caixas, 123 saccas, 1 barrica o 1 cu- 
nhetes. 

Arroz—32 saceas. 

Melaço—11 pipas e 73 barris. 

Farinha de pau—4 snccos. 

Pinssava— 1400 molhos, 

Couros—110, 


Generos despnachados pela meza da 
estiva 
Julho 9 
Linho de fiar—178 fardos. 
Verguinha— 1920 feixes. 
Ferro—4586 barras e feixes. 
Campeche—5537 paus. 
Arroz— 145 snc 
Aguardentes pi 
Sandalo em pó 
Garrafi g 
Folha de flandr: 


Lobo «d"Avila — sua siulosa esposa D. Maria 
é Teixeira Lobo d'Avila e seus inconso- 
laveis filhos rogam: a assistencia dos seus 
amigos e do finado aos oficios de sepultura 
que hoje és Ave-Marias hão-de ter lugar na 


parochial igreja de Santo Ildefonso, 
Pude-se desculpa de cumprimentos. 
(2415) 


Movimento dos vinhos e aguas- A ONIO José de Oliveira Bastos, José 
Francisco dos Santos Rosa, Manoel Fer- 
Julho 9 Litros | feita da Silva Cóuto"e José Bento Ramos 


Pereira agradecem a todos os ill."“S snrs, 
que, na noute de 9 do corrrente, lhes fi- 
zeram o favor de assistir na igreja de Ce- 
dofeila aos responsos de sepu'tura de sua 
innocente e querida filha, netta e sobrinha, 
e ao mesmo tempo pedem desculpa de se 
servirem d'este meio, a fim de lhes signi- 

ficarem o seu eterno reconhecimento. 

: (2418) 

ass raaad apn ap aNa ana a 
FALLENCIA DE LOPES CORREIA & C.* 
ELAS 12 horas do dia 20 do corrento ju- 
lho, no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder ao arrendamento judicial da casa sita 
na rua de D. Pedro n.º 112, 114 116, pe- 
lo anno que ha-de correr desde 29 de setem. 
bro proximo até igual dia do anno de 1564, 

O sollicitador — C, P, P. Felgueiras, 

(2410) 


DESPACIADO PARA DEPOSITO 


DE: 
Vinho maduro 
Dito verde. 
Geropi; 


Vinho, 


Praça de Lisboa 3 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon até ao dia 6 do julho, 
Idem no din T.,......... 


ve ALITESNGO 
. 8:5978007 


50:5154967 


Cotações oMcines 
Inseripções d'assentamento, Juro 
pago até 30 dejunho de 1863 48 1/, a 48 1a 
id 


48 ij a 48 à 


“publica [an- 


ai ER E a 3 FALLENCIA 

a publica [azues) 2 er n ] a ” 

E pe a la] DE FRANCISCO JOS EUGENIO 
tres operações) . 12.0 am 0 Curador fiscal desejando organisgy regu- 

Papel-moeda .... ea ad larmente o balanço, roga a todas as pes- 


soas que sc julgarem credores, o especial obse- 
quio de mandarem suas contas ao escriptorio 
no largo da Feira de S. Bento n.º 23, até 
no dia 18 do corrente. 
Porto, 10 de julho de 1863. 
O sollicitador — C. TF. P, Felgueiras, 
(2411) 


+ Fundos estrangeiros 
“7 (Bolotim-telegrapbicoy 

Bolen dé Madiid, om 7'de julio por cento 
differido 48,90. 

Bolsa “de Pariz, em 7 de julho—8 por cento 
francos 68454 1; dito 967 

Bolsa do Londres, em 7 de julho—Consolida- 
dos 92 1 a 923% 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
ENDO o snr. juiz commissario ordénado 
se pagasse o credito priveli 
não satisfeito, e o dividendo de onze e um 
terço por cento aos credores chyrographarios, 
está aberto o pagamento que terá lugar ás 
segundas, quartas e sextas-feiras de cada se- 
mana, desde as 10 horas da manhã até 4s 3 
da tarde, no escriptorio da administração na 
rua de Cima do Muro n.º 112, devendo sol- 
licitar-se, proviamento, os mandados de pa- 
gamento no cartorio do escrivão do tribunal 
do Commercio — Pacheco, 


mae | 
PARTE MARITIMA 


h 


Em 1t do corrente, à de Lisboa para Per- 
nambuco, o brigue Bella Figueirenso—em 12, para 
a Bahia, o patacho Prederico —em 13, tambem para 
a Bahia, o palhabote Audaz—em 13 ou 14, para as 
portos do Brazil, o vapor ingloa Qnelda-—em 13, para 
o Maranhão, a brigue Bom Successo; é para a ilha 
da Madeira, um dos vapores da companhia Lusita- 
nia—em 24 ou 25, para os portos do Bruzil, o vapor 
inglez Keplo:—em 28 ou 29, para os musmos portos, 
o vapor francez Estremadure, 


Porto, 10 de julho do 1363. 
SR O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
SETUBAL, 8 dias. — Hinte Novo Vinganto, E (2412) 


mestre , 89) € aprag. 
FIGUEIRA, 5 dias, — Hiuto Julio 3.º, mestre 
Ferreira, pedra de cal. 

SETUBAL, 7 dias, — Iliate Leão, mestre Oli- 
veira, sal e arroz. À 

LISBOA, 12 dias. — Iinte Valente 2.º, mestre 


ju Sade Pacheco, commerciante de car- 
s n/esta cidade, faz publico que haven- 
do máis individuos do mesmo nome se asai- 
gnará de hoje em diante 
Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. 


3) end. : ' 

RURAL O “ai .— Hiate Dous Irmãos, mes- Porto, 10 de julho de 1863. 

tro Campos, sal. (2414) 
RIGA, 32 dins.—Barea vu: 


Merent cap. Cu- 


G. Braga.” 


zolinia, linho e outros generos, a À. 
a ing, Diana, 


SUNDERLAND, 20 ding.— Escu 
cap. Flann, carvão, a A, Millor & C2 
FIGUÉIRA, 3 dias. —Rasea Senhora do Pilar, 


ATTENÇÃO 


visto verde muito superior a 40 e 70 


réis q quartilho. 


mestre Marques, pedra de cal, 
Rua da Ponte Nava n.º 92, 


asas 
LISBOA.— Hiato Maria José, mestre Vieira, 


Instr. 
IdemTo 
ds 11 mouas pa maxnÃ 
Fica fóra da barra: 
Burea Sympathia. 
Brigue ing. Harriot. 
OQ vento é 5, (brando) e o mar bom, 


(2409) 


Rehkoleira n.º 19 


'A para vender garrafas de GHasgo: 
H de 6 o meig e 7 aa galão. na 


castello de S. João da Foz ! 
do Douro, Amandio José! 


ado, ainda ! 


Leilão de predios 
BAZAR sôcIaL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA “N.ºS 169 E 171 
Proprictario D. A, Rebello Braga 


QUARTA 15 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de tres 
moradas de casas, sendo uma na rua da 
Bainharia entre os n.º 131 e 137, (está por 
concluir.) Acha-se feita de paredes até ás 
janelas do 1.º andar, tem de fundo 80 pal- 
mosre de largo 20, tem agua dentro, paga 
de pensão 884140 réis e 0 domínio de 40—1. 

Mais duas ditas, tambem por concluir, 
sitas na rua deS, Victor n.º 69. Estão feitas 
de paredes lateraes co andar de sacadas nas 
lrazeiras ; tem quintal e agua, melhor que 
a das Fontainhas; tem cada uma 25 palmos 
de larga e 64 de fundo. Pagam ambos a pen- 
ção de 68000 e tantos réis e o dominio de 
40 —41, cujas propriedades se acham li- 
vres e desembargadas e serão entregues a 
quem mais dér. 

Quaesquer esclarecimentos dão-se no 
dito bazar e os litulos estarão presentes no 
acto da errematação. (2416) 


Alviçaras 


PERDEU-SE, na noute de 4 do corrente, 

um brinco de mosaico, fundo branc», 
circulado de vermelho e cngaste de ouro, 
desde e teatro de S. João, pelas ruas de 
Santa Calharina, Formosa, Trindade alé á 
viella do Açougue. Quem o achasse e O 
queira entregar na rua das Congostas n.º 
h4 46, receberá boas alvicaras. 


(2338) 


Attenção 


ANOEL José Guedes com estabelecimen- 

to de colxões e um grande deposito de 
camas de ferro na ra de Bellomonte n.º 
24, tem camas de ferro e colxões de todas 
as qualidades e tamanhos que vende por pre- 
gos rasoaveis, sendo as camas de 23600 réis 
para cima. (2413) 


ENDE SE a excellente 
É quinta da Conceição, 
sita em Leça da Palmeira, de bons terrenos 
lavradios, toda murada, com casa nobre é 
contigua para caseiros, grande eira de pedra, 
ricos pomares, aguas proprias, duas bonças 
com pinheiros e mattos dentro dos muros 
além de tres fóra. 

Quem a pretender dirija-se a seu dono no 
hotel da Estrella, no largo da Batalha. 


(2408) 
Perfumaria ingleza 
MESSRS JONN GOSNELL & €C.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


cezes, ct 
saber ao mundo 

apreciados ubjnetos de sua 
tram em todas as primeiras 


te que os 


as de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendudas 


J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Club, 
J. GO: 


VELL & Co Perfume da nobreza. 
LL & Co Ess, Bouquet o todos 08 
is modernos e os inais distinctos para 


SNELL & C.» Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-— Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. . 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & (.º Puz das Odalisens, recom- 
mendados com confiança, pelas sas qualidades no- 
taveis para branquear e anaciar a pelle, assim como 
pelus suas qualidades refi 
J. GOSNELL & C. Trichosaron ( 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas p: 
tese para as unhas. Pentos de tudosos feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette, (2081) 


Quereis boas hichas de 
sangrar ? 


ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 

nior, no largo do Anjo n,º 123 e 124, 
junto 4 Dotica do snr, Andrade, mais ba- 
rato do que todos os outros” Para os seus 
collegas menos 10 por cento. Continúa a 
satisfazer encommendas que da provincia 
lhe façam ; preço fixo. Afliança-so a boa qua- 
lidada. 

A. B. Recebe duas vezes no mez bichas, 
vindas de França, Cadis e Tanger, porque 
quer servie bem o publico c seus freguezes. 

(319) 


Papel de embrulho 


A imprensa Popular, rua do Bomjardim 
n.º 69, ha para vender uma porção de 
papel de embrulho superior a 50 arrobas, 


(2326) 
e Dil aieauna 
tacos piano perfeitemente novo. 
(2334) 
PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 
Transparentes para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (1973) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 


EM á venda um grande e variado sorli- 
mento de papeis pintados para forrar 
casas. 


Preços muito commadas, (2246) 


c WPECITE grosso da Ame- 
rica de muito box quali- 

dade : vende-se por preço comodo, na rua 

de $. João, 405 e 107, (2307) 


VENDE-SE, de acordo com o actual sub- 

emphyteuta o fôro de 2008000 réis em 
metal, livres do quaesquer encargos, Im- 
posto na quinta de Fonte-Pedyinha, proximo 
á quinta do Freixo; quem quizor compral-a 
póde dirigit-sa ao ill.Mº snr, Bernardino 
Josá Borges da Silva, residente n'esta ci- 
dade do Porta, quo está competentumente, 


À 


Pregos commodos, : 
— mesm (8417) 


authorisado 'parg tractar do ajuste, 
e 
17) 


tura se encon- | 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes. 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manocl Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 
(1311) 
Enxofre-de superior qualidade, em 


pedra e em flor 
BRANDRAMS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
| largo da Feira de S. Bento n.º 29. 


(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRAHMS 


ARrUR Archer & Souza, na Rebolei- 

ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no eses 
do Pinhão o garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (114) 


FLORDE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. Joàg n.º M, 
por preços commodos. 


(996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Jua- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


Venda de propriedades 


7 ENDO os possuidores das 
red i 


nde, concelho 
o de Canavezes, de. 
o venel-as, com o fim de dar ao seu 
producto um emprego mais conveniente, 
acsbim de dar amplos poderes a Domin- 
gos Pinto Ribeiro de Vasconcellus, rosiden- 
te na quinta do Figueiras, no dito concelho, 
e a Joaquim Antonio da Silva Quimaçães, 
da cidade do Porto, na fabrica de estampa- 
ria do Sinto Antonio do Bolhão, rua de 
| Fernandes Thomaz n.º 328, prra realisa- 
rem a referida venda pelo 
pudérem obter, 

Por cujo inotivo os abaixo assignados 
sonvidan todos os pretendentes, a que lhes 
dirijam suas propostas de compra das ditas 
propriedades, em globo ou separadas, no 
sentido de quantia liquida, livro para os 
vendedores a todos os respeitos. 


RELAÇÃO 
DAS REFERIDAS PROPRIEDADES 


Um campo da Vessada em Villa Nova, um 
dito sobre a fonte em S. Meiro, um dito 
da Fontella, 
O serrado da Eirinha, por cima da Fontella. 
O campo do Ladoeiro. 
Os moinhos, no Ribeiro do Oiteiro Longo. 
O casal dos Barris. 
O serrado das Solbadas. 
A leira do Enxido, em Villa Nova. 
Os campos dos Barris de Cima, 
A leiva do Arial, nos Barris, 
Uma casa com seus arvedoros,om Villa Nova. 
O serrado das Faaras da Azenha, em Villa 
Nova. 
4 casa da Azenha, em Villa Nova. 
Os campinhos na Agra de Frcimas. 
Um campo no dito sitio. 
À leira do Extropria, em S. Meiro. 

Junho de 1863. 
Domingos Pinto Ribeiro de Vasconcellos 
Joaquim Antonio da Silva Giuimarães. 

(2293) 


tm pb ao a das Tai- 

as n. + 70 072: quem o 
pretender dura fallar na rua do Almada 
(antiga Hortas) n.º 21. 


Tutor preço que 


| 


(2070) 


Predio para vender 
R UEM quizer comprar uma mo- 


rada de casas, que sc compõs 

de loja e tres andares, sita na Praia 

do Miragaya n.º Go 7, muito pfoximo á 

Porta Nobre, queira dirigir-se 4 rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajusto. 
(879) 


Venda de casas 
Bj ENDE-SE uma propriodado na 


tua da Alfandega n.ºs 7, 9 o 

41, com excellentes tommodos pa- 
va uma casa de commereio o habitação de 
fomilia. Ealla-so no casa immediata n.º 13. 
g k (448) 


[Largo DE 8. DOMINGOS N.º 


Gaz liquido o mais purificado a 
80 réis o 

56 E 57 

(1097 


Festividade 


Nº domingo 12 do corrento mez se ha- 
de festejar a milagrosa imagem de Nos- 
sa Senhora das Dores, que se acha colloca- 
da na sua capella no largo do Camarão, em 
cuja solemnidade estará o Santissimo Su- 
cramento exposto todo o dia, havendo ser- 
mão e missa cantada, e o recolhimeênto es- 
tará manifesto para se ver é no fim se 
cantará o Stabat Mater. 


Roga-se a assistencia de todos os fi 
devotos. (2: 


“CAMINHO DE FERRO 


OMINGO 12 do corrente, em Coimbrões, 

junto ao caminho de ferro, festejar-se-ha 
com toda a pompa a milagrosa Santa Bar— 
Dara, havendo missa solemne, sermão, ar- 
fogo artificial e musica regimental n3 
vespera é dia. (2390) 


Agradecimento 


TARNIO Ribeiro da Silva, Francisco Ri- 
beiro da Silva e Antonio Costa Carnt 
manifestam por este meió o sen ag 
nento a todas as pessoas que se di- 


gnaram assistir aos oflivios quo, por alma | seg 


de sua muito presada mulher e cunha: 
D. Josephina Inézela da Silvo, tiveram lu- 
gar ás Ave-Marias do dia 22 do mez findo, 
na parochial igreja de Santo dofonos 
(259 


BANCO UNIAO 


Direeção annuncia que no dia 6 do]- 


correiite, desde as 40 horas da m 
até 4 uma da tarde, começará 0 pagamento 
“do dividendo do 4.º semestre do anno cor- 
rente, na razão de 3 por cento ou 33900 
réis por acção, ás-segundas quartes c sex- 
tas-feiras. 

Na lhesouraria do mesme Banco se for- 
necem as respectivas relações. 

Porto, 4 de julho do 1863. 

Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
P. M. van der Niepoort. 


(2335) 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE' DE ARAUJO 
A Curadoria fiscal convida todos os credo- 


gaes. SE; 
O sollicitader — C. F.P. Felgueiras. ' 
(2081) 


FALLENCIA DE VILLAR, IRMÃO & C.* 
Axrrematação 


OS dias 10 e 11 do corrente mez, ás 5 
“4 horas da tarde, pelo Tribunal do Com- 
serçjo e cartorio do escrivão Lessa, se lia-do 
proceder à arrematação dos vinhos eng 
fados e engascados, vinagre, licor, genebra, 
aguardente, azeito c ntencilios, armações, ' 
êascos, medidas e mais mindezas que se acham | 
nos armazens dos fallidos, sitos na travessa 
de D. Pedro n.º 2 e 4, c largo de Santo Il. 
defonso n.º 1d4e 145, e bem assim os moveis, 
gue so acham no es 
na travessa de D. Pedro, e igualmente o| 
aluguer dos groncionados armazens até o din, 
de 5. Miguel do corrente arino. No cartorio 
“do referido escrivio podem examinar-se as! 
o; cões de todos os objectos, 
Adverte-se que a arrematação prineipiará no 
dia 10 4 indicada hora no armazem da tra- 
vexea de D. Pedro. 
Raphael Antonio Pereira atoa: 
(2314) 


LEILAO 
leilões para | 


S 

0 mento da Vista Alegre, no largo dus 
Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás & 
da tarde, todos os dias não santifi 


iquidação do éstabeleei- 


Bazar Commercial 
praça de D. Pedro 


ONTINUAM os leilões todas as nôntes. 
Tambem ha lugar para senhoras. - 


Leilão de fardo no estabelecimento 
da Vista Alegre 


ilid' no dito estubelecimento conti-| 
E pe os djas desdo o dia quinta 


feira-9 do corrente SM dinato, deste as 5 
horas da tarde até ás o da noute, ever 


plusndo os dias santificados, SM razão de 
M.J. F. Pinheiro, propríotario (lo bazar, 
Boa encarregado do mesmo jeijão Ler 
outros leilões particulares da parte de ma- 
nhã e não poder continuar senho do tarde 
com os do dito estabelecimento, isto sue- 
cessivamente até so liquidar e Ludo será 
vendido pelo maior preço que se poder 
abter em leilão. 2874) 


RYO dia 24 do corrente moz de julho, pelas B, 


rs 


9 horas da manhã, na praça das 
mateções, sita na rua do Almada n.º 335. 
se ha-do proceder á arrematação dos bens de 
raiz eeguintos : v Ph! 

N'esta cidade do Porto, freguezia do Bom- 
fim —- Uma morada de casas que se compõe 
de dous andares para a frente e tres para o 


ptovio do dito armazem |. 


lado das trazeiras, escriptorio, quintal, poço e 
mais pertenças, sita no Campo Vinto e Qua- 
tro de Agosto, avtigamento Campo Crande, 
com os n.º I84 a 186, avaliada livre do re- 
patos, como livro e alludial, em 143445000 rs. 
No fundo do quintal, um barracão ou casa de 
ica para teares, e o mesmo quintal, avalia- 
re da pensão de 28400 réis, em 2408 
sto por execução que pelo juizo de di- 
reito da 1. vara e cartorio do escrivão Al- 
meida Basto promôve - Francisco da Rocha 
Coutinho Ferra contra os oxseutados Antonio 
Martins dos Santos Lopes o mulhr, desta 
cidade ; escrivão da praça Lima. 


(2366) 


“PpRETENDE-SE uma pessoa calholica, de 
L meia idade, franceza ou allemã, que 
falte perfeitamente o [rancez sem defeito al- 
gum na pronuncia, que queira vir para uma 
Don casa na provinciado Minho, tomar'con- 
ta de duas meninas de 5 a6 annos. Quem 
estiver n'estas circumstancios dirija-se em 
carta fechada com as iníciaes 3. €. b. 99 és- 


ARREMATAÇÃO 


REM de proceder-se perante o juiz de di- | 
veito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, frequezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Tlyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Avee nas proximidades da ponte da 
Lagontinha: é fertil em aguas, matto ear- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
€ susceptivel de grandes melhoramentos, 

Acha-se livre e desoncrada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem 
alguns esclurecimentos pódem d í 
rua da Alfandega n.º 13 oue 
so em casa do snr. Antonio Jos 


Azevedo. 
AVISO 


UIZ Paulino Teixeira, residente em Cha- 
ves o na qualidade de sub-tutor do seus 
sobrinhos val e Demetrio, a o publi- 
co para que ninguem faço acto ou tran- 
sacção com o Céo de Souza Leito 
Boarny, mi velles seus tutellados, e seu 


(1346) 


5 


Rebordello, res 
por que contra elles se vão intenta 
só uma acção de sôncgados pelos Dens 
deixou de descrever no que se fez 
por fallecinento de seu primeir pai 
dos menores, mas além d uma outr 
que se ha-do propor a nulidade de um 
ptura ante-nnpcial que havia feito. 


(2370) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


INSATO medical popular sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA? MERTE, n.º 33, «Bedford Square, 
em Londres, membro do coliegio de cirur- 
gides de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibílitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. Sa 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numer ampas e exemplos, vende- 

t os livreiros pelo prego de 

Vende-se igualmente por grosso no 
mento à | ado 
es, 214, rua da Prata, andar 
(249) 


uma morada de” 


ta na rua de | 


iente, por um ou dous 
sendo a 


da-sa a Stephen Whistle 
Adi ( 


e juntamente um quarto co 
falle na rua des, 
lhe dará as 


' do Anjo n.º 

napret lena mos- 

ma cu na rua da Assumpção com Higuel 

Campolici. (1938) 
nao 


readores no dis, 
à q5ado, 


Ra rua des He 


de 8, Bento n.º 25 
adego-se inseripções de assenta» 


e 
averbadas aos compradores, 
Compram-se 6 vezdem-se ae 


ches dos bancas, 
- (640) 


PILULAS GAUVIN 


Pu? place de VAre-de-Triomphe, 10, 


celebres Eilutas 


B fonicas, depurativas, é co 
tnem o mais conimodo e el 
dos pure Os me: 
de todos Us paizes aconselham 
geralimente estas Pilulas contra 
«dos seguin 
asthma, caterro, deves, q 


Hb 
Constipuçao, bilis, 


- | rasoaveis, e bem assim bolacha fina; tem mar 


humores, lyphos e febre amarcila, iupingons, 
aqu iles, 

je Saveiro, D, Farinht; — 

3 José Feijo | — BB alia, Cactuto 

Ferreira. Bernm Sata —Siurnnino, 

Dichemin et (1º, — E.isboune, R. da Costa Car- 

valho, —Porto, J.-B. de Lemo. 

o Miguel. José du Souza Ferreira, rua da 
OP 25 


haria Hj 1 (250) 


Cura ca'archos, tosses co 
quelucheg irrilações nervosas, 
sas dos bronchios e todas às) 
WEB doenças do peito; basta ué 
te xarope Dr Conxer. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivicune, n. 38, 

Peposito no Porto iliguel José do Sour 
Ferreira, rua da Ba plperiam.9 79. (254) 


CARNE SECCA | 
Eduardo Atkinson 


8. Francisco p.' 58 
IPENDO, sido nomeado agente dos snrs. 

Carruthees & C.º, de Lisboa, recebo 
propostas para a venda de carne secca pro- 
parada, até 100 toneladas. 

Esta garpe, como se póde ver pelas amos- 
tras, é de regular garduça, e gorpyida muito 
pela sua preparação exceil ate, superior 
qualidade e preço muito baixo. 

E (2214) 


criptorio d'este jornal, (2329) 


OMAM-SE 2:0008000 réis a juros, dando 
em hypolheca uma boa propricdado, 
situada em bom local n'esta cidade: a quem 
convier póde indicar a sua morada por carta 
com as ihiciaes L. P., deixando-a no escri- 
ptorio d'este jornal, que ahi será procurada 
E ; *. (2400) 


M a rua de Cedofeita n.º 249 existem 

duas cartas para serem entregues ao 

ill.mº snr. Antonio de Souza Ferreira, con- 
sul do Brazil no Perú, cuja morada se ignora. 
(2401) 


hos propriefarios e inquilinos 
CONTRACTOS IMPRESSOS PARÁ 
ARRENDAMENTO 
ENDEN-SE na livraria de Silva, 134, rua 
do Almada. (2402) 
Tha SR ÃO a 50 réis 20 onças, de 
Eee PL quaidaão 


A começar no 1.º de julho, na rua de 
Miragaya n.º 136 e 137. (2252) 


João Anfonio Mrrques Junior 

OM estabelecimento de confeitaria e pado- 
ria na rua de Cedofeita n.º 15 o 17, faz 
cr aos seus freguezes e amigos que con- 


sa 


'tinúa a ter no mesmo doce de todas as qua- 
; |lidades, sendo : — doce fino de 1.º qualida- 


de, sortido, 220 réis; dito de 2.º qualidade 
180 réis, sortido ; 3.º qualidade, sortido, 160 
réis cada arratel ; dito com calda de diversas 
qualidades 240 réis; biscouto doce e azedo 
de diferentes qualidades por preços muito 


melada, jaleia e rina muito superior, as- 
sim como cerveja ingleza, branca e preta de 
1.º qualidade pelo preço de 100 réis cada meia 
garrafa ; pão portuguez e hespanhol, de 1.º 
qualidade, pelos preços do costume, “e de 2.º 


| em pães de 3 e mais arrateis a 30 réis cada 


arratel, 

No mesmo estabelecimento ha para ven- 
der um excellente carro com commodos para 
14 pessoas. (2125) 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

(3962) 


AGUARDENTE 
Be Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quer lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


ATTENÇÃO 


N' rua dos Guindaes n.º 130, ao: pó da E 
| guarda do Às. 
bom por 288000 r 


nto, vende-se vinagre 
a pipa, slmude 18350 
is, ele. (2332) 


réis, quartilho 30 1é 


c| Vendem-se em Cima do 


Muron. 187 


O£0S frescos chegados recentementa do 
do Brazil. Ho 


HEMOBRHOBIAS f 
Cura compleda das hemorrhoidas 
PELO 


R. ANDRÉ LEBEL 


ncing, dontór em medi- 
Pariz, pharmacentico 


s e 


ILULAS de pó seovd 


sumica; anthemorrhoidal 


» pódo 
mo de copaniba sape- 


de Pis, acompanha enda e: 
«o no Porto na plinema 

Carmo, praça de Carlos Alberto 
boa na pharmcia do ar. Avelar, 
n.º 225 e 227 e ua praça de Camões n.º 86, 3.º núdar. 


(2208) 

LOTERIA 
ILHETES « 68200, meios, «quartos, em 
by pelução; cautellas com veducção de 
€ 1 


preço. 
Flores 218 a aa pode ' 
aricjo Sagapaio, 
PP "sn 


Loja afortunada 


a Augusta 


PRAÇA DE 


NUME- RO 43 


r 

REIS 98:0008000 
RANCISCO Marques de Almeida tem é 
venda hilheges da Jo e Lishoa, cuja 
ostracção Lerá lugar na dia 14 de julho, bem 
como meios, quartos * oitayos, estes a 850 
réis, cauteltos do 400 Bye 40 réis. 
Os bilhetes serão ve os por menor 

preço que outro qualquer os dir, 
Satisfaz quelquer enconimeçda que lhe 
seja feita com promplidão c remells a Liste 
aos seus fregiezes, (2330) 


FLORISTA 1 
fANOEL Francho faz flores de todas as 

qualidades e tambem dá lições por casas 
particulares, ' 
Rua de Santa Antonio n.º 45. 


(2808) 


4 “Y 
Eua das Fiores n.º 45 à 51 
RECEBEU a ultima parte do seu magnifico 


PRIMEIRA E À 


AR) 


1 premio de «— -B:009;000 
E eso 2:0920;900 
bra 1:000/5909 
1º» 6995900 
2º» 399/0990 
3.» 209)090 
10 » 199/5090 
20 » sojoco 


oitavos e cautellas. O mesmo satisfaz 


metteas listas dos premios. « 


TIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PLANO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 14 DE JULIO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


e dosssdo 20;090 
1:200 » de és 85490 
» o qdOc...ss 120009 


ao número que se extrahir depois de Li- 
rados os mais premios. 


1:260 premios em 5:000 bilhetes 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja hilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


com promptidão todas e quaesquer encom- 


E H ma A E É Os 
mendas que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, | gar os seus: yinhos para bordo. 
vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção re- 


(2318) 


ELIXIR EENTIFRICIO. Filo tem uína acao 
à rapida e certa para parar à catia, e curar imédia- 
8 lumento as dores e raivas elle évilu as fuxas, 
longe de as provocar como o fuzem tintos preten+ 
À didos especificos. 
4 DE ROSA COM BLNE DE 
a. Eles conserva a alvura ca saudo 
dos dentes, dostroem o larivo do qual impedem 
Md à reprodução reforcao as-gengivas, 

oro pextirRIcio, Ello devo os ex- 


Rharmacia Lá 


à moda, é fazendas. Deposito geral: 
É Lunoze, rue 


Expedicas em caza de J.- 
* Inte 


DENTIPRICIOS LAROZ 
CONSERVADORES DOS D. 
; Sao de una superivridads reconhecida para conservar z0s dentes sua alvura natural 


saude, preservandous da lumefucçao, do escorbuto, das nevralgins dentarias, 


trato mixto de quina, de pyrethro e de galic, dos À 
quaes se imbebeim ds gengivas, 


O frasco de elixir 0 de pos, 4 fr. 25; — o pote de Opiato, À fr. 50; — o frasco de curativo com o instrumento, & Sr. E 
Deposito em cada cidade em casa dos pharmaceulicos, perfumist; 


sengiras sua É 


TES E DAS GENGIVAS. 


, O ser u melhor R 
escurtulicas e de 


ÉARIO pura O lralamnto 
us e a destrucao subte suas 
r oda Causa o seguimento de 
Caria, precauçuo infulivel para cvilar os abcessos 
e dores que segnem o chumbamento. 


cabeleireiros, négociantes do É 
noze, rue Neuve-des-Pélits Champs, 
de la Fontaine-Molidro, 39 bis 


LADRILHOS 


inglezes acham-so á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda, 


os encommendar. 
* Preço dos lsdrilhos 20 a 308009 réis poi 


E TIJOLOS 


NACIORNÃES 


Estes ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas'o muito superiores aos 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre tralha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe do Ú 


t milheiro, tijolos'a 358000 réis. (3722) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
“O LUIZ VICENT 
Eua de Santo Anéonio n.º 
RD cos 


ARTICIPA 205 seus freguezes que con- 
tinúa a tºr sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria [ranceza, ceroulas, colletes 
de senhora o mantas para os elegantes, 
por atácado e a Felalho, (1491) 


M. GALIANO 
ODISTA DE LISBOA + 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

que recebeu de Pariz um lindo sorli- 
mento de flores, sedas para chapéus, lindos 
enfeites o redes de todas as cores, tudo da 
ultima moda”e “preços commodos. Conti- 
núa a ter o seu costumado sorlimento de 
clapéus de seda, de palha de Italia e de 
clina, vestidos bordados para baplisados 


(2321), 


| Antigo deposito de 


"objectos de borracha 
(AGENCIA DE' UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


-|e espartilhos para senhora, 


“| prar por junto ou der encommendas. 


Rua das Cengostas n.º 89 
PARA ENGENHARIA 


Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe-|f 
las, valvulas, empaçamento americano, ete.| | 


A" PROVA DE AR 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, etc. 
A" PROVA DE AGUA 
Capas, casagos, polainas, esquentadores, 
Wiinaes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 
Estrados para porta e envruagem, canudos 
pata econdueção de agua, bombas de balcão, 
bambas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas do radas, onxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios ,outros obje- 
ctos, R 
“Faz-se abatlmenta de prego a quem com- 


(1917) 
MANOEL FERNANDES ROZAS 


RUA DES, JOÃO NOVO N.º 15 


VENDE garrafas superiores de 6, 6 4/2 e 7. 
"por galon,e à preços commodos. 


ANNURCIOS MARITIROS 
Toi T=qeU T=AMm 

Lishoa, 

O hinte — CRAVEIRO 2.º, — ça- 
pitão Domingos de Burros Soutinho, 
tem grande parte do seu carregamen- 
to o snhe dentro, em jo coa lata, 
alão, em Guia MAIRA JEDI 
i ne (gana) 


E 
Liverpool ' 
. O vapor ingles — 
FRANKFORT, — cs- 
pera-se no domingo pro: 
ximo e sabirá para 
verpool terça 


o primeiro vapor para aquele porto. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 
run dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2894 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, Exr ASR 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 21 do 
PÉ corrente mez, 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-so com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes nº 73. (2267) 


Londres 


O. vapor inglez — 
IBERIA, — comman-. 
dante Roberto Kava- 
nangh, devo estar de 
“volta para sahir para 
Londres depois do dia 
21 do corrente mez de julho. 
Pura carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fouerhecrd Junior & C& ou com A. Miller & Cr 
tus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, (2849) 


"Dublin & Glasgow | 


COM ESCALLA POR-CÁDIA 


o ERES inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe no 
dia 13 do corrente, 


(255) 


Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Elim, espera, 
aquiatóo dia 15 doe 
rente mez para sahir 
i com brevidade. 

Para onvga e passageiros tracta-se com o consi- 
gmatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, cu 
na praça. K (2406) 


Dublin & Glasgow 


Consiguntario Carlos Coverley, 


Dublin & 


“ A velolva cstana ingleza — LAU- 
REL — capitão Yoimg, deve enlir 
? até o fim do corrente inez tim 


Hull 


em, 


ho a (2268) 
Quem n'elles quizer carregar ditado 
sa mailler & O.º, rua dos Inglezes n.º 


“O brigue prussiano — PRÁNZ, — 
enpitão b. Parra. 
7 Consignatarios D.ch Mathias Feuar- 


hegrd, Junior & Ca (2833) 


O, pata 
à Pitão Luiz 


— CLEMENTINA, — ca- 
Nunes dos Santos, 


Antonia Pereira 


; da Cruz, 7 
pachautes Daniel & Irmãos. 1 aaa) 


“(au 


. * 


ira 14, 
do corrente, sendo este 


“| extraordinarin em beneficio. — À, comedia 
netos — À MEDALHA Di ERON E 
(o) 


| eva na singeloza de expressdes oris 


Leith 
A. escuna ingleza — PALLUS, — 


capitão Ges Middliton, sahe até o 
-fim do corrente mez de julho. 


(2404) 
Londres 


A escuna hanoverinna — EGBER- 
TUS, — capitão J, H. Scbrick, saho 
) com brevidade. 

(2405) 


Hull e New-Castle 


A escuna ingleza — OUWAN, — 
enpitão Lonard Eckles, saho até o dia 
20 do corrente mez. 

(2407) 


Londres 


A barca ingleza — IGNIS FA- 
à 'TUUS, — classificada no: Lloyds AÍ 
? *e de 150 toneladas, capitão J. P. Smi- 
fa then, sahe com brevidade. Ainda tem 
lugar para alguma carga. 

Os sura, carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. 2284) 


Londres 


A escuna ingleza — WILLIAM 
STONARD-— capitão P. Harris, sahi- 
» rá com muita brevidade. 


Os enrs. carregadores terão à bondade de iman- 
dar seus vinhos para bordo, (2169) 


Bristol e Gloster 


A escuna"ingleza — WILLIAM 
) EDWARD —, capitão David Jones; 
- enhe com muita brevidade. - 


Copenhagem & Sto- 
“"ekolm 


.O brigue suecio — JOHNNY, —. 
enpitão P. Eblert;ahie com muita bro» 
vidade. 


Os enrg. carregadores tarão a bondade de mana 
dar os seus vinhos para bordo, (2083) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dôs Inglezes n.º 87,ounapraça. | 


Rio de Janeiro 
(PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) . 
“A barca — LIMA 1: ba-desahir' 

para aquelle porto nos primeiros dias 


FO do seguinte jnlho, 'e 'quese avisá nos ' 
enrs. passageiros para  apresên- 
tem seus passaportes o liquidei asságens, 
no escriptorio de José Joaquim Barboza Lima, pa” 


Praça de Santa Thereza n.º 58, até ao dia 1.º do 
mesmo mez. (1298) 


RES e 
a Vai sabir-com brovidado, por ter 


a quasi o seu carregamento prompto, a 
» voleira galera — NOVA FAMA. 

Este excellento barco, pela gran! 

de capacidade e aceio que tem, offeroce nos enrs. 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan-- 
to para vos de 1.º como do 2.º camara, inelusivamen+ 
te camarotes para os de prôa. q 
Tracta-se com Sonres, Innãos, rua de Almpéia, 

n.º, 165. (CE 


z 


Rio de Janeiro .. 
: A veleira barca — MONTEIRO 2.27 
— sahe com brevidade. Para varga; e/ 
porageias pra os quaes term 08 mo- 
» Ihores commodos, tracta-se em Cima 
do Muro, junto á pente, n.º 1 e 2, eom José de Sotzta! 
Monteiro e Silya,ou com Lui; inn? 19. 
+ AS5M 1, 


. E al OIE nú 
Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade m! 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 

Este bello navio terna-se recom- 

2 mendavel pelos bons cemmodos e tra- 
etamento que tem para os snts. passageiros, tando,” 
até beliches para os de prôn. o qua 
Tracta-se com Manoel Pereira Peana: 
praça de Carlos Alberto n.º 182. 


DO sl 4 Fr 
Rio de Janeiro 
RI 


Vai sahir com muitabrevidade 4 nova 
à gnlera — AFRICA —, capitão Cunha. 

Torna-se recommendavel esta ga- 
Tera pelos bons commoos que tem pa.” 
xa passageiros, tenda belixes par os do proa. 4 

Tracta-so Com Vinva Azevedo & Filhos /rna. 
dos Pogueteisos n.º 80, (2068) 


Rio de Janeiro . 
“A barca — ADELAIDE, — cap! 
tio Clemente José Rodmigura, vai sa- 
hix brevemente, 

ara carga e 
ilo da Rocha, 
bu Ed 


et 
po 


se com João Ad: 
glezesn. 52 eb, (1905) 


“Rio Grande do Sul 


“A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, —enpiti ra pai pao? 

) comi ntita; bre vida idininsrnidad 
Pam * Recebo carga e pasengeiros, nom 


qures «foreco excollentes commodos e bom tracta- 
Mens  qusttes vomuvo] cab codsagena 
* Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 28, 
. vd VITA) 


Lao] 
o 
5 
É 
8 


Vai sahir com brevidade obrigue 

— MERCURIO, | f 
Quem no mesmo quizer enrregar:, 
ou ix do passagem, para o que tem ex.- 
cellentes commodos, tracta-se com Soares Trmi OBjys 
run do Almada mn 165. - os)” 


RS OPYASI + 
Maranhão 
; + Vai gabir com muita brevidade a | 
DB barca PLOR DA MATA- ;para car- 
gn e passngeiros tractn-se com Marcel 
Peieira Penna & C;, Praça de Cnrlos!: 
Albeato n.º 132, ã (2147) 


“6.º feira 10 de julho. 
Til unos is ! 
S. JOÃO. — Companhia do gymnasia — Récitas, 


dia em um acto + CADA UM] 


— A's 9 horas, 


Nacionnes pelo sor: A. Marques. — A comedia em:” 
um acto — CASA DE EMPRESTIMO. — Phantusin. 
snbro motivos da noya opera « Arco de Sant'Anrino- 
pelo sor. P.S, Noronha. — A comédia em um acto, 
— AS DUAS BENGALAS. — A's9 horas. | 


A sooledade do thentro do gymnasio dramatr- 
en corta de que não existem expressões propoxtio,, 
idas ao seu desejo pará agradecer a singular be- 

Valet Gott qui oa MNL8O anão faça 6 o 
ustrado publico d'esta cidade a tem honrado, Mi» 
mita-se a Confesenr que reconhece e ngradeco fan= 
to favor; Resume nestas palavras a manifestação 
dos seus sentimentos porque n verdade m: 5 hi 
mo artifício das frases do um ftigo icomiiidndos >, 
Uso z poi f 
“or Responsavel H, S. Carqueja o 
nais 


) 


Quem quizer carregar dirija-se a |. 


Rus do Fertaria de Baixo 0.º 408 


“ENP, DO COMMERCIO DO PORTO 


